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Licáo 1 
ar 
Jó 
O PERSEVERANTE 
x 


Verdade Prática 


Frente aos grandes reveses da vida o crente perseverante alcança 
a vitória, confiando inteiramente em seu Redentor. 


exto Awreo 


“Bem sei que tudo podes, e nenhum dos teus planos pode ser 
frustrado.” Jó 42.2. 


Leitura Diária 


Segunda - Jó 1.1,5,8; 11.14,15 

A retidão de Jó 

Terça - Jó 23.11,12; 27.6; At 24.16 
O sentimento religioso de Jó 
Quarta - Pv 4.18; 17.9; Jo 8.31; Hb 
3.12 


Perseverança - uma 
característica dos Santos 


Quinta - C] 1.21-23; Ef 2.1-5 
Mantendo permanente comunhão 
com Deus à 
Sexta - Jó 11.13-15,17,18 

Quem persevera busca a piedade 
Sábado - Sl 16.8,9; At 2,25,26 


A presença de Deus garantida 


Leitura em Classe 


Jó 1.1-12 

Jó 1.1 - Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; homem 
integro e reto, temente a Deus, e que se desviava do mal. 

2- Nasceram-lhe sete filhos e três filhas. 

3- Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de 
bois, e quinhentas jumentas; era também mui numeroso o pessoal ao 
seu serviço, de maneira que este homem era o maior de todos os do 
Oriente. 

4- Seus filhos iam às casas uns dos outros e faziam banquetes, cada 
um por sua vez, e mandavam convidar as suas três irmãs a comerem e 
beberem com eles. 

5 - Decorrido o turno de dias de seus banquetes, chamava Jó a seus 
filhos e os santificava; levantava-se de madrugada, e oferecia holo- 
caustos segundo o número de todos eles, pois dizis: Talvez tenham pe- 
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cado os meus filhos, e blasfemado contra Deus em seu coração. Assim 
fazia Jó continuamente. 

6 - Num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante 
o Senhor, veio também Satanás entre eles. 

7 - Então perguntou o Senhor a Satanás: Donde vens? Satanás res- 
pondeu ao Senhor, e disse: De rodear a terra, e passear por ela. 

8- Perguntou ainda o Senhor a Satanás: Observaste a meu servo 
Jó? porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e re- 
to, temente a Deus, e que se desvia do mal. 

9- Então respondeu Satanás ao Senhor: Porventura Jó debalde 
teme a Deus? 

10 - Acaso não o cercaste com sebe, a ele, a sua casa e a tudo quanto 
tem? a obra de suas mãos abençoaste, e os seus bens de multiplicaram. 
na terra, 

11 - Estende, porém, a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e ve- 
rás se não blasfema contra ti na tua face! 

12 - Disse o Senhor a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está em 
teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu 
da presença do Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Jó foi um personagem real e não 
apenas um nome poético simboli- 
zando a paciência, Uma evidência 
disso é a menção do seu nome e seus 
traços em Ez 14.1490 e Tg 5.11. 
Ora, sendo Noé e Daniel persona- 
gens reais da História (Ez 14.14,20), 
Jó também o foi, 

O propósito do livro é a glorifica- 
ção do nome do Senhor por sua sa- 
bedoria e seus atos redentores entre 
os homens, conforme seu plano. 


I. JÓ E SUA PESSOA 

O livro de Jó ocupa-se da mile- 
nar pergunta: — Por que o justo so- 
fre? Apesar do citado livro não con- 
ter uma resposta completa eluci- 
dando o problema que tanto fustiga 
o crente, contudo nessa parte da re- 
velação divina fica bem claro que há 
sofrimentos que não são consegůén- 
cia de pecados cometidos pela pes- 
soa, mas que são permitidos por 
Deus para fortalecer a nossa fé, re- 
velar o nosso verdadeiro caráter e 
depurá-lo, demonstrar a nulidade 
da nossa autojustiça, e assim levar- 
nos para mais perto de Deus, e ain- 
da ser o meio de recebermos uma 
maior revelação dele. 

1. A integridade de Jó (Jó 
1.1,8). Jó era integro e reto. Andava 
correto diante de Deus e dos ho- 
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mens. Seu caráter era puro, e pelo 
seu testemunho, dentro e fora de ca- 
sa, ele demonstrava isso. Ele era re- 
to, isto é, vivia e agia de conformi- 
dade com os padrões e conceitos di- 
vinos de certo e errado, segundo a 
sua consciência moral, ativada pela 
presença de Deus em sua vida e 
mantida sensível pela sua comu- 
nhão com Deus. 


II. JÓ, SUA FAMÍLIA E SUAS 

POSSES (Jó 1.2,3; 2.9) 

1. A família de Jó (Jó 1.2,3; 
2.9). Jó era casado, mas sua mulher 
e seus filhos não levavam Deus a sé- 
rio. Nos bons dias do seu marido, 
ela não aparece, e nas provas ela 
procura complicar as coisas, em vez 
de ajudar. 

Ignorante das coisas e dos planos 
divinos, ela concluiu que Deus era 
ingrato e mau para com Jó e que 
não merecia a fidelidade deste, bem 
como sua consagração. Achando 
que isso era pouco, ela aconselha Jó 
a insultar a Deus e dar-lhe as cos- 
tas, Bla não tinha fé em Deus para 
restaurar seu marido, receitou-lhe a 
morte. Ela recomendava o suicídio 
como solução para os conflitos e eri- 
ses da vida. Como crente, ela foi 
uma negação, e como esposa, uma 
decepção, quando consideramos a 
sua ausência de compaixão e amor 


ante a nobreza de caráter de Jó, ain- 
da mais se considerarmos tudo isso 
em momentos de catástrofe. Jó, que 
antes vivia rodeado dos seus e dos 
vizinhos, agora achou-se só em meio 
ao sofrimento. Isso está ocorrendo 
agora com muitos que nos lêem, Jó 
confiou em Deus e venceu, Confie- 
mos nós também e venceremos. 

2. A riqueza de Jó (Jó 1.3). Jó 
era um grande potentado oriental: 
7.000 ovelhas, 3.000 camelos, 500 
juntas de bois (uma junta é uma pa- 
relha, isto é, dois bois apropriados: 
parao trabalho de campo ou de car- 
ro), e 500 jumentas. Além disso ti- 
nha Jó uma vasta criadagem a seu 
serviço. 

3. Jó era trabalhador (Jo 1,10 
“aobra de suas mãos”), Ele era dili- 
gente no trabalho. Certamente ele 
chegou a ser rico através de árduo 
trabalho, sobriedade e moderação, 
sendo, por isso, abençoado por 
Deus. Até na igreja, infelizmente, 
muitos têm declarado guerra ao tra- 
balho, às vezes como resultado da 
má criação no lar, onde os filhos não 
executavam tarefas sabiamente dis- 
tribuídas, preparando-se para a 
vida futura quando teriam um lugar 
a desempenhar na sociedade. Al- 
guém já disse mui propriamente 
que “O Diabo tenta a todas as pes- 
soas, mas que o preguiçoso tenta ao 
Diabo.” 

III. JO E SUAS PROVAÇÕES 

Jó continuou próspero material- 
mente e jubiloso espiritualmente 
por muitos anos, quando de repente: 
a tempestade desabou sem qual- 
quer aviso. Foi uma série de golpes 
tão rápidos que mal um. ocorria, 
logo um outro se lhe sucedia. Po- 
rém, saiba-se por outro lado, que 
prosperidade material do crente 
nem sempre é sinal de que ele está 
direito com Deus. Jacó, enganando 
seu sogro no caso das ovelhas, pros- 
perou muito (Gn 30.37-43). Para o 
raciocínio puramente humano, se 
há lucro é porque tudo está bem, e 
havendo contratempos e prejuizo é 
porque há pecado e julgamento, 
mas com Deus é diferente, Nem 
sempre é assim. O mundo diz: sofri- 
mento é derrota, mas este pode ser 


uma escola quando Deus está no 
controle. As lições espirituais mais 
duradouras, mais influentes, mais 
lembradas e mais valorizadas pelo 
cristão são quase sempre as que fo- 
ram aprendidas no sofrimento, Ler 
1 Pe 1.6,7. E 

1. O acusador de Jó (Jó 19-11; 
2.4,5). Deus declarou que Jó era seu 
servo, mas Satanás contestou as pa- 
lavras de Deus e acusou Jó de inte- 
resseiro e oportunista. Enquanto Jó 
gozava paz e prosperidade na terra, 
um conflito tinha lugar no mundo 
espiritual — e Jó era o centro da de- 
manda. Satanás, na sua acusação, 
alegava que a fidelidade de Jó era 
devida ao favor divino para com ele, 
mas que em caso de uma prova ele 
abandonaria a Deus. 

2. A maior prova de Jó (Jó 
1.12,2.10). Deus permitiu que Sata- 
nás afligisse a Jó para demonstrar 
que neste mundo de infidelidade e 
de aparências há pessoas que amam 
a Deus de todo coração, consagran- 
do-lhe o seu melhor, e que O servem 
fielmente, aconteça o que aconti 
cer. Logo Satanás entrou em ação 
contra Jó dentro dos limites que 
Deus traçou. Ele destruiu tudo o 
que Jó tinha e em seguida o acome- 
teu de uma atroz, repelente e dolo- 
rosa enfermidade. 

Apesar de toda perplexidade, 
perdas e sofrimentos, tanto no lar 
como fora dele, pois até os seus ami- 
gos o repeliram, e os que vieram 
consolá-lo eram uns falsos filósofos 
tagarelas. Jó, num desabafo, os 
classificou como médicos que não 
valem nada, e consoladores molgs- 
tos (Jó 13.4,5: 16.2), Jó náojpecou 
contra Deus, nem com atos, nem 
com palavras (Jó 2.10). A sua preo- 
cupação era a de não pecar contra 
Deus. Que Deus nos conceda igrejas 
e lares cheios de crentes assim, que 
abominem o pecado. Mais tarde, no 
auge da dor, do abandono, ele pro- 
nunciou palavras impensadas pelas 
quais foi admoestado, como vere- 
mos no decorrer do estudo. 


IV. JÓ E SEU TRIUNFO 


1. Jó venceu pela fé (Jó 19.25- 
27). Segundo as suas palavras gra- 


3 


vadas (como ele ansiou) na revela- 
ção divina, no auge do seu sofrimen- 
to, quando ficou sem nada, a não ser 
com a vida, ele declarou sua fé em 
Deus, Ele afirmou que se nada mu- 
dasse aqui, todavia com o seu Re- 
dentor ele teria um eterno e feliz fu- 
turo. Glória a Deus! Seus pretensos 
amigos com sua gabolice, seu ra- 
ciocinia humanista, alienado de 
Deus, procuravam enfraquecer a fé 
deste crente dizendo-lhe que seu so- 
frimento atroz era resultado direto 
de seus pecados contra Deus. 

2. Jó venceu perseverando (Tg 
5.Lla), Ele ficou firme e confiante 
em Deus quando tudo lhe era adver- 
so: no lar, na sociedade, no trabalho 
ete. Está escrito em Rm 5.3 que a 
tribulação leva à perseverança, Em 
Tg 5.11 a perseverança é menciona- 
da junto à menção de Jó. 

3, Jó venceu adorando (Jó 
1.20,21). Grandes vitórias já foram. 
ganhas no campo espiritual por in- 
termédio do louvor e da adoração a 
Deus. À adoração nos eleva às altu- 
ras celestiais. Inúmeras igrejas hoje 
não sabem o que é adoração a Deus 
em espírito e em verdade, como dis- 
se Jesus em Jo 4.24, O que tais igre- 
jas conhecem é uma miscelánea lou- 
ca de barulho ensurdecedor, artifi- 
ciel, eletrônico e artistico, que só 
atinge os ouvidos, mas não desce ao 
coração porque só há técnicas nas 
mãos e na boca, mas não há unção 
divina no coração, que gera o canto 
e cu a execução musical que move, 
que comove, que desperta, que ale- 
gra e nos eleva a Deus, 


4. Jó venceu pela paciência (Tg 
5.11). Nesta passagem vemos a pa- 
ciência de Jó, bem como seu fruto. 
Não é da paciência comum e huma- 
na que estamos falando, mas da- 
quela que é fruto do Espírito Santo, 
a longanimidade (GI 5.29), A pa. 
ciência puramente humana, por 
maior que seja, é limitada e relacio- 
mada com determinadas pessoas, 
mas a que é fruto do Espírito é isen- 
ta de tais coisas. Mesmo mergulha- 
do no sofrimento, Jó crou por seus 
amigos que o acusaram, e foi quan- 
do assim fazia que Deus mudou 
tudo na sua vida e lhe deu tudo em 
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dobro em relação à sua vida ante- 
rior, Sempre compensa orar pelos 
outros. Além disso quando assim fa- 
zemos de coração, Deus levanta al- 
guém para orar por nós. Se você não 
ora pelos outros, comece isso agora. 
É um pecado não fazer isso. Pecado 
de omissão (1 Sm 12.28). 

5. A grandeza final de Jó (Jó 
42.10-12). No epílogo deste drama, 
Deus apareceu à Jó concedendo-lhé 
uma poderosa revelação de si mes- 
mo (caps. 38 a 41). Nós todos preci- 
Samos dessa revelação de Deus'e sua 
santidade através do Espírito San- 
to. À seguir Deus abençoou grande- 
mente a Jó, sendo agora sua grande- 
za maior do que anteriormente. 

Deus tinha isso em mente du- 
rante o sofrimento de Jó, o qual de 
nada sabia, contudo manteve sua fé 
em Deus. Estamos decididos a con- 
fiar no amor de Deus e ser fiéis dian- 
te dos homens. custe o que custar e 
quando tudo pareça ficar pior? 

Glorifiquemos ao Senhor diante 
dos homens e ao mesmo tempo en- 
vergonhemos a Satanás. A expe- 
riência de Jó mostra-nos que as coi- 
sas daqui são mutáveis, mas que no 

éu teremos um patrimônio supe- 
rior e permanente (Hb 10.34). 

Vimos no início, Jó, um homem. 
sobremaneira rico, mas justo e te- 
mente a Deus. Perdeu seus bens, 
mas continuou firme na fé. Perdeu a 
família. Logo a seguir foi atingido 
no seu corpo e alma pela miséria e 
sofrimento físico e emocional, mas 
permaneceu fiel a Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que aconteceu aos bens materiais 
de Jó? 

2. Que aconteceu aos filhos de Jó? 

3. Qual foi a atitude de Jó ao tomar 
conhecimento dessas catástrofes? 

4. Qual a referência bíblica que 
apresenta Satanás como o acusa- 
dor? 

5. Como o crente obtém vitória 
sobre tais acusações? 

6. Segundo Tg 5.11, qual a razão da 
vitória de Jó? 

7. Enumere as bênçãos que Jó rece- 
beu de Deus como recompensa 
por sua fidelidade. 


Licáo 2 


14 de outubro de 1984 


* 


ABRAÃO, 
O CRENTE OBEDIENTE 


x 


Verdade Prática 


A fé em Deus é crer no que não vemos, e a recompensa dessa fé é 


receber o que cremos, 


Nexto Aworo 


“Pela fé Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir 
para um lugar que devia receber por herança; e partiu sem saber 


aonde ia.” Hb 11.8, 


Leitura Diária 


Segunda - Gn 12.1,4,5; Mt 10.397,98 

Deixando lar, parentela e amigos 

por obediência 

Terça - Dt 26.16; 32.46; S1 119.10,11 

Obedecendo a Deus de coração 

Quarta - At 5.29-32; Jo 1 
5.29-3; 


E ; Js 1,8 
Sucesso pela obediência 


Quinta - 1 Sm 15.22; Jr 7.23; Pv 
15.8; 28.9; Mt 9.13; Mc 12.33 
Obedecer é melhor que sacrificar 
Sexta - Mt 7.21-24; Le 9.62; At 
14.22 

Os obedientes herdarão o Reino 
de Deus 

Sábado - Hb 11.17-22 

A obediência traz bênçãos à 
posteridade 


Leitura em Classe 


Gn 12.1-9; 22.1-5 
Gn 12.1- Ora disse o Senhor a Abraão: Sai da tua terra, da tua pa- 
rentela e da casa de teu pai, e vai para a terra que te mostrarei; 
2- De ti farei uma grande nação e te abençoarei, e te engrandecerei 


o nome. Sê tu uma bênção: 


3 - Abençoarei os que teabençoarem, e amaldicoarei os que te amal- 
dicoarém; em ti serão benditas todas as famílias da terra. 

4- Partiu, pois, Abraão, como lho ordenara o Senhor, e Ló foi com 
ele, Tinha Abraão setenta e cinco anos quando saiu de Hará. 

5 - Levou Abraão consigo a Sarai, sua mulher, e a Ló, filho de seu 


irmão, e todos os bens que haviam, adquirido. e as pessoas que lhe 
acresceram em Hará. Partiram para a terra de Canaã: e lá chegaram. 
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6 - Atravessou Abraão a terra até Siquém, até ao carvalho de Moré. 
Nesse tempo os cananeus habitavam essa terra, 

7 - Apareceu o Senhor a Abraão, e lhe disse: Darei à tua descendên- 
cia esta terra. Ali edificou Abraão um altar ao Senhor, que lhe apa- 
recera, 

8 - Passando dali para o monte ao oriente de Betel, armou a sua ten- 
da, ficando Betel ao ocidente e Ai ao oriente; ali edificou um altar ao 
Senhor, e invocou o nome do Senhor. 

9 - Depois seguiu Abraão dali, indo sempre para o Neguebe. 

22.1 - Depois dessas cousas pôs Deus Abraão à prova e lhe disse: 
Abraão. Este lhe respondeu: Eis-me aqui. 

2 - Acrescentou Deus: Toma teu filho, teu único filho, Isaque, a 
quem amas, e vai-te à terra de Moriá; oferece-o ali em holocausto sobre 
um dos montes, que eu te mostrarei. 

3 - Levantou-se, pois Abraão de madrugada e, tendo preparado o 
seu jumento, tomou consigo dois dos seus servos, e a Isaque, seu filho; 
rachou lenha para o holocausto, e foi para o lugar que Deus lhe havia 
indicado. 

4 - Ao terceiro dia, erguendo Abraão os olhos, viu o lugar de longe. 

5 - Então disse a seus servos: Esperai aqui, com o jumento; eu e o 
rapaz iremos até lá e, havendo adorado, voltaremos para junto de vós. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O estudo da vida de Abraão é de 
grande importância porque ele foi 
chamado por Deus para ser o pai da 
nação eleita - Israel, bem como dos 
fiéis em todos os tempos; dois po- 
vos, um material e outro espiritual. 
Quando ainda vivia com seu pai, 
Terá, em Ur dos Caldeus recebeu 
uma mensagem do Senhor para que 
se separasse do seu povo e saísse 
para um lugar distante que Ele lhe 
mostraria. 


I.A VIDA ANTERIOR DE A- 
BRAÃO 


1. O primitivo nome de Abraão 
(Gn 11.27). Abraão nasceu em Ur, 
na primitiva Suméria (Sinear, Gn. 
10.10), também chamada Caldéia e 
posteriormente Mesopotâmia. Seu 
pai descendia de Noé. Séculos de- 
correram entre o Dilúvio e o nasci- 
mento de Abraão. Seu nome nesse 
tempo era Abrão (“pai elevado”), 
que foi por Deus mudado quando 
Abraão passou por uma outra pro- 
funda experiência espiritual, que 
resultou na Aliança Abraâmica (Gn 
cap. 17). Seu primeiro nome é men- 
cionado 53 vezes. O seu nome defi- 
nitivo (Abraão = “pai de uma mul- 
tidão”) é mencionado na Bíblia 229) 
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vezes, sendo 79 no NT e 155 no AT. 
Na Biblia, mudança de nome sem- 
pre implica uma nova fase de expe- 
riência espiritual, É o caso de Jacó 
(Gn 32.28); José (Gn 41,45); Gideão 
(Jz 6.32); Salomão (2 Sm 12.25); Si- 
mão (Jo 1.42); Saulo (At 13.9) e 
muitos outros. 

2. A esposa de Abraão (Gn 
11.29.31; 12.5). Sara como esposa 
de Abrão também teve seu nome 
mudado (Gn 17.15). Sara é o femi- 
nino de Sar — principe, e significa 
princesa. Sarai é a antiga forma 
semítica de Sara. 


II. A CHAMADA DE ABRAÃO 


Como Abrão chegou a conhecer 
a Deus em meio a tanta idolatria e 
corrupção? Já vimos que foi uma 
velação direta do Senhor. Além 
so a vida de Noé estendeu-se até o 
nascimento de Abrão. Sem, filho de 
Noé, pode ter transmitido direta- 
mente a Abraão a narração da Que- 
da, e da promessa do Redentor feita 
por Deus no Éden. 

1. A chamada divina e os pa- 
rentes (Gn 12.1), Deus ordenara a 
Abraão que saísse da casa de seu 
pai. Talvez Abraão demorou-se nos 
preparativos da viagem despertan- 
do forte sentimentalismo na famí- 
lia, especialmente nos pais. 


a: O genitor de Abrado. Talvez 
Abraão tenha decidido levar o pai 
consigo por ser já velho. Este criava. 
seu neto órfão, Ló, que também se- 
guiu com ele. A chamada divina foi 
para Abrão, mas sendo Terá o pai, 
coube-lhe por certo dirigira viagem. 
Terá já era velho e, ao chegarem a 
Harã, quase 1.000km ao noroeste 
de Ur, Terá não pôde prosseguir e 
parou a peregrinação. 

b. O sobrinho de Abrado (Gn 
11:81; 12.4). Tratava-se de Ló, que 
era órfão, criado por seu avô, que 
morreu em Harã. Coube então a 
Abraão cuidar desse sobrinho, que 
depois revelou-se um crente fraco, e 
assim continuou até o fim. A última 
referência a ele em 2 Pe 2.7,8 decla- 
ra-o justo. Abraão teve dificuldades 
com ele em Gn, caps. 13,14,18,19, 
Parentes, mesmo crentes, podem 
retardar e embaraçar o plano de 
Deus em nossas vidas caso não colo- 
quemos Deus e sua obra em primei- 
ro lugar (Mt 6.33). 

2. A ordem do Senhor (Gn 
12.1). Vejamos esta e mais outras li- 
ções espirituais implícitas na cha- 
mada de Abraão: “Sai da tua ter- 
Ta... para a terra que eu te mostra- 
rei”. Foi essa a mensagem de Deus 
para Abraão. É a mensagem de se- 
paração do mundo para pertencer é 
servir a Deus (1 Ts 1.9). É a saída 
das trevas do pecado para a luz da 
verdade; do mundo para Cristo. 
(Ver At 2.40). 

3. As bênçãos da chamada di- 
vina (Gn 12.2,3). A chamada divina 
inclui as promessas divinas e seu 
cumprimento. Jesus chamou Za- 
queu para salvá-lo e este deu teste- 
munho da salvação. Ele chamou os 
discípulos à beira do mar da Gali- 
léia para a sua seara. Ele também 
nos chama para sermos santos (Rm 
1.7 ARA). 


JIL. Á OBEDIÊNCIA DE ABRA- 
o 


Vemos em Hb 11.8-10 que, pela 
fé em Deus, Abraão obedeceu: par- 
tiu, habitou e esperou em Deus. A 
verdadeira fé primeiramente obede- 
ce a Deus e, depois, aguarda o cum- 
primento das suas promessas. É no- 
tável a fé dé Abraão. (Ver as passa- 


gens de Gn 15.6; Rm 4,1-22; G1 3.6- 
9; Hb 11.8-10, 17-19; Tg 2.21-24.) 

1. A obediência da fé (Gn 12.4; 
Hb 11.8-10). Pela fé Abraão obede- 
ceu sem saber para onde ia. Deus 
lhe dissera na renovação de sua cha- 
mada: “vai para a terra que te mos- 
trarei”. Seu caminho e seu futuro 
estavam agora nas mãos do Senhor. 
Ele não conhecia o caminho, mas 
confiava na direção exata, segura e 
infalível do seu Senhor. 

2. A ousadia da fé (Gn 12.4). A 
fé é destemida. Ela faz proezas, Ela 
ataca o inimigo no seu próprio terri- 
tório. O texto em evidência di: 
“Partiu, pois, Abrão como lhe ord 
nara o Senhor”. Ele creu sem duvi 
dar no que Deus disse, e agiu. A 
sem as obras (isto é, a fé sem ação) é 
morta (Tg 2,14-26) 

3. A generosidade da fé (Gn 
3). A vida de fé é uma vida al- 
truista; isto é, vivemos para servir 
aos outros, fazendo aquilo que Jesus 
faria se estivesse aqui (dentro das li- 
mitações humanas, é evidente). 

4, As dificuldades da fé (Gn 
12.4,5). Duas vezes está dito aí que 
Abraão partiu para Canaã. Isso en- 
volvia então muito mais dificulda- 
des, trabalho, revezes e contratem- 
pos do que hoje, Imprevistos de via- 
gem, conduzindo seus pertences, 
animais, criadagem, através do de- 
serto árido, mudança de ambiente, 
sozinho como lider da caravana e a 
aventura através do desconhecido... 
À nossa fé precisa desenvolver-se e 
isso só pode acontecer quando ela 
entra ação; é a fé dinâmica. À fé 
sem ação é fé, mas é teórica, morta. 
E como uma casa de força sem ener- 
gia, desligada. 

A recompensa da fé (Gn 
12.5b, z6). Ai vemos que o peregrino 
chegou à terra para a qual saíra pela 
fé. À fé é crer no que não vemos, 
com base na revelação divina. A re- 
compensa da fé é ver e receber o que. 
cremos (Mc 11.24; 9.28; Is 40.31). 
Eis a lei da fé: “Seja feito conforme 
a tua fé” (Mt 8.13; Js 1.3). O mundo 
sem fé diz: “ver para crer”; mas a fé 


* diz: “se creres, verás” (Jo 11.40). 


Não é “vede é então vinde”, 


“vinde e vede” (Jo 1.39). 


, mas, 


a 


6. A comunhão com Deus pela fé 
(Gn 12.7). Abraão, após esquadri- 
nhar a terra, como que tomando 
posse dela pela fé (v.6), edificou um 
altar ao Senhor. Era um testemu- 
nho de sua fé em Deus perante os 
cananeus. Era também uma evi- 
dência da sua comunhão com Ele, 
pois que lhe aparecera novamente 
naquela ocasião. A comunhão plena 
com Deus é o segredo da vitória. 
Deus lhe apareceu e ele respondeu 
com adoração, edificando um altar. 
É a resposta da fé. Todo aquele que 
de fato tem fé em Deus deve ser um 
bom adorador. 

7. A peregrinação pela fé (Gn 
12.8,9). Abraão habitou em tendas 
em Canaã. É a vida de fé do crente a 
caminho da pátria celestial, pere- 
so e forasteiro neste mundo (1 Pe 
2.11). Tenda é uma habitação tran- 
sitória. É também figura da nossa 
vida passageira aqui em compara- 
ção com a vida eterna na Canaã ce- 
lestial. Abraão nunca se prendeu a 
este mundo, pois ele esperava mes- 
mo era o país eterno em que os jus- 
tos morarão (Hb 11.9,10; 12.27,28). 
O homem de Deus não põe sua fé 
nas coisas instáveis deste mundo, 
apesar de precisar delas. 


IV. ABRAÃO E A PROVA DA 
SUA FÉ 


1, A maior prova de Abraão 
(Gn 22.12). A vida cristã é uma su- 
cessão de provas para que com elas 
o caráter do cristão seja desenvolvi- 
do, amadurecido e retemperado 
para o serviço do Mestre. Só pode- 
mos ajudar pes aos outros quando 
temos experiência do que é preciso 
fazer. Na outra prova ioi requerido 
de Abraão a separação de coisas e 
pessoas que lhe eram caras: pais, 
parentes, amigos e pátria, Depois 
veio o difícil caso do seu sobrinho 
Ló, quando Abraão teve de, corajo- 
samente, resgatá-lo, lutando contra 
quatro reis em luta desigual, na 
qual saiu vitorioso, 

Agora Deus pedia-lhe seu filho, 
seu único filho, Isaque. Se Abraão 
não vivesse pela fé em Deus, tudo 
lhe seria contraditório aqui. Como é 
que Deus lhe daria um filho através 
do qual teria início a linhagem (ter- 
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vidou nem uma só vez. 

2. Obediência imediata na pro- 
va (Gn 22.3). “Levantou-se, pois, 
Abraão de madrugada.” Daí para a 
frente houve uma ininterrupta su- 
cessão de eventos revelando um de- 
senrolar de fatos. Abraão respondeu 
a Deus com atos, não com palavras, 
é o que se vê no cap. 22. 

3. Abraão e sua fé ao ser pro- 
vado (Gn 22.5). Primeiramente ele 
declarou aos seus servos que após a 
adoração voltariam ali. Isto está de 
acordo com Hb 11.17-19. Depois, 
quando Isaque perguntou pelo cor- 
deiro para o holocausto, Abraão res- 
pondeu-lhe que Deus o proveria (Gn 
22.7,8). Isto é, ele cria igualmente 
que Deus proveria um substituto 
para Isaque. Caso Isaque fosse imo- 
lado ele também cria que ele seria 
ressuscitado, Durante os 3 dias de 
viagem, Isaque, estava como que 
morto na mente de Abraão. 

4. A submissão de Isaque (Gn 
22.6-10). Enquanto reconhecemos a 
fé de Abraão não podemos deixar de 
revelar o papel de Isaque, o filho. É 
provável que, ao se aproximarem do 
local do sacrifício, Abraão tenha re- 
velado ao filho o que Deus lhe orde- 
nara fazer. Certamente ele também 
zelatou a Isaque o que ele cria que 
Deus faria como resultado de sua 
obediência. 

5. A intervenção divina e sua 
lição (Gn 22.11,12). No momento 
exato em que Abraão ia executar 
seu filho, Deus interveio e proveu 
um cordeiro substituto, de modo 
que o sacrificio foi realizado com 
um animal. Deus assim deixou claro 
que Ele jamais permite sacrifícios 
humanos. 


QUESTIONÁRIO 


1, Onde nasceu Abraão? 

2. O que implica, na Bíblia, a mu- 
dança de nome? 

3. Que outros personagens da 
Bíblia tiveram seus nomes mu- 
dados? 

4. Onde Deus apareceu a Abrão 
pela primeira vez? 


Licáo 3 21 de outubro de 1984 


* 
JACÓ zi 
E SUA TRANSFORMAÇÃO 
* 


Verdade Prática 


Quando o pecador tem um encontro com Deus, toda a sua maneira 
de viver é transformada. 


Cato Areo 


“O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó éo nosso 
refúgio.” Sl 46.11 
Leitura Diária 
Segunda - Gn 29.18-28; 32.9-11 Quinta - Gn 32.24-32 
A Humildade de Jacó Jacó, um homem corajoso 
Terça - Gn 25.81-84; 27.34-37 Sexta - Gn 32.3-8,13-21 
Fé nas promessas de Deus Tomando decisões sábias 
Quarta - Gn 28.10-17; 95.9-11 Sábado - Gn 31.3,11-13; 35,1-7 


Jacó, um homem S por Jacó, um homem obediente 
jeus 


Leitura em Classe 


Gn 32.9-12,24-30 

Gn 32.9 - E orou Jacó: Deus de meu pai Abraão, e Deus de meu pai 
Isaque, ó Senhor, que me disseste: Torna à tua terra, e à tua parentela, 
e te farei bem; 

10 - sou indigno de todas as misericórdias e de toda a fidelidade, que 
tens usado para com teu servo; pois com apenas o meu cajado atraves- 
sei este Jordão; já agora sou dois bandos. 

11 - Livra-me das mãos de meu irmão Esaú, porque eu o temo, para. 
que não venha ele matar-me, e as mães com os filhos. 

12- E disseste: Certamente eu te farei bem, e dar-te-ei a descendên- 
cia como a areia do mar, que, pela multidão, não se pode contar. 

a 24 - Ficando ele só; e lutava com ele um homem, até ao romper do 
ia. 

25 - Vendo este que não podia com ele, tocou-lhe na articulação da 
coxa; deslocou-se a junta da coxa de Jacó, na luta com o homem. 

26 - Disse este: Deixa-me ir, pois já rompeu o dia. Respondeu Jacó: 
Não te deixarei ir, se me não abençoares. 

27 - Perguntou-lhe, pois: Como te chamas? Ble respondeu: Jacó. 
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28 - Então disse: Já não te chamarás Jacó, e, sim, Israel: pois como 
principe lutaste com Deus e com os homens, e prevaleceste. 

29 - Tornou Jacó: Dize, rogo-te, como te chamas? Respondeu ele: 
Por que perguntas pelo meu nome? E o abençoou ali. 


30- Às 
face, e a minha vida foi salva. 


quele lugar chamou Jacó Peniel, pois disse: Vi a Deus face a 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O nome Jacó significa suplanta- 
dor, enganador, que vence enganan- 
do. Foi seu primeiro nome mudado 
depois por Deus, numa luta miste- 
riosa na escuridão antropomórfica, 
que travou com dacó, quando este 
então experimentou uma transfor- 
mação espiritual e teve seu nome 
mudado por Deus para Israel, que 
significa principe com Deus. 


I. JACÓ E SUAS DIFICULDA- 
DES (Gn 32.9-12) 

Jacó era irmão de Esaú, ambos 
filhos de Isaque e Rebeca, e, portan- 
to, neto de Abraão. Nenhuma outra. 
personagem da Bíblia representa 
melhor o conflito entre a carne e o 
espirito (isto é, entre as duas natu- 
rezas do crente) do que Jacó. É tan- 
to que a Biblia fala de vários Joãos, 
vários Tiagos, vários Judas, vários 
Natãs, várias Marias, mas um só 
Moisés, um só Davi, um só Abraão, 
um só Salomão, um só Jacó... 

1. O surgimento das dificulda- 
des de Jacó. Na Bíblia vemos Jacó 
durante muito tempo saindo de um 
fracasso, de um logro e ascender aos 
píncaros da glória, para logo em se- 
guida descer novamente ao nível do 
chão, derrotado e envolvido em coi- 
sas vis. À seguir ele galga novamen- 
te o plano da fé e triunfa, Ele, me- 
lhor do que ninguém, espelha o con- 
flito reinante entre as duas nature- 
zas do crente e as perdas desde 
quando não vive uma vida consa- 
grada a Deus, no poder do Espírito 
Santo. É o que a Palavra de Deus 
nos ensina em Gálatas 5.16,17. 

a. A vida de Jacó. O estudo da 
vida de Jacó (Gn 25.24-34; 27 a 35; 
46 a 49) mostra-nos que se a graça 
de Deus pôde transformar um ho- 
mem falho como ele num príncipe 
com Deus, sem dúvida alguma ve- 
mos nesse exemplo vivo, esperança 
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para todos nós! Jacó foi um homem, 
a princípio leviano, trapaceiro, irre- 
verente, oportunista, egoísta © ga- 
nancioso. O exemplo de Jacó ensi- 
na-nos que a graça de Deus alcança 
até os mais indignos e desprezados 
entre os homens. š 

b. O nome de Jacó, É menciona- 
do 390 vezes em toda a Bíblia, sendo 
366 no AT e 24 no NT, Você, leitor, 
permitiria a inclusão do nome de 
uma pessoa faltosa no diário da sua 
vida? Pois bem, Deus permitiu a in- 
clusão do nome de Jacó no seu livro 
- a Biblia. 

c Perturbações na lar de Jacó. 
Isaque e Rebeca, os pais de Jacó e 
Esaú, como crentes e membros da 
mesma família, erraram perdendo o 
respeito e a confiança entre si. 

Isaque, o pai, com sutileza, ocul- 
tamente mandou Esaú preparar-lhe 
um festim, para em seguida aben- 
goá-lo com a bênção patriarcal. Era 
a linhagem do futuro Messias que 
estava em evidência. Portanto, era 
assunto muito sério, 

d. Jacó sai de casa, Ele saiu de 
casa em Berseba (Gn 26.33) e foi à 
distante Harã, na Mesopotâmia, 
terra dos seus ancestrais, Aparente- 
mente Jacó saiu de casa em obe- 
diência ao desejo de seu pai, para ali 
encontrar uma esposa no meio da 
sua parentela. Mas na realidade Ja- 
có estava fugindo de seu irmão Esaú 
por causa do seu mau proceder para 
com aquele (Gn 27.41 a 28.5). 

2. Jacó em crise (Gn 32.9-12). 
Apesar de Jacó ter experimentado 
um encontro com Deus em Betel, a 
caminho de Hará, há mais de 20 
anos, ele nunca rendeu-se totalmen- 
te a Deus. É fizura, do crente que 
após a conversão, em lugar de viver 
para Deus em todo o seu ser, espíri- 
to, alma-e corpo, deixa-se guiar pela 
natureza carnal, humana, herdada 
de Adão. Jesus prometeu derramar 


sobre os seus o Espírito Santo, que 
além de nos conceder poder vence- 
dor, é também poder santificador 
Seo leitor já experimentou a salva- 
ção. poderosa do Senhor (Le 1.69) 
deve experimentar também e ime- 
diatamente o poderoso batismo com 
o Espírito Santo. 


II. A LUTA DE JACÓ NA SOLI- 

DÃO (Gn 32.24-26) 

1. “Jacó, porém, ficou só” (Gn 
82.24). Por que Jacó teria preferido 
ficar solitário naquela terrivel noi- 
te? Não se sabe ao certo. Ante o pe- 
rigo que ele via aproximar-se — seu 
temido encontro com Esaú, ele or- 
denou que sua familia atravessasse 
o ribeiro de Jaboque e ele permane- 
ceu na retaguarda para manter de- 
fesa, na eventualidade disso. Na- 
quela noite não dormiu, certamente 
devido a delicada situação. Ali sozi- 
nho, Jacó, sem saber, nos transmi- 
tiu uma grande lição: que nossas 
batalhas espirituais são decididas 
junto a Deus. 

2.A luta inesperada (Gn 
32.24). De repente, dentre a escuri- 
dão, surge uma misteriosa persona- 
gem e inicia uma luta com Jacó, A 
luta continuou até a alva do dia. 
Certamente Jacó concluiu que 
aquele desconhecido fosse um dos 
homens de Esaú, e lutou decidida- 
mente para derrotar aquele homem 
desconhecido. Esta cena é muito ci- 
tada para ilustrar a batalha do 
crente em oração (Cl 4.12; Rm 
15.30.). 

Diz a passagem em foco gue um 
homem lutava com ele, mostrando 
que a dianteira na luta estava com 
aquele estranho personagem. Deus 
estava procurando levar Jacó ao fim 
da sua capacidade natural e huma- 
na, pois até então ele vinha depen- 
dendo da força carnal para conse- 
guir seus intentos. 

3. Jacó indefeso (Gn 32.25). Foi 
preciso uma intervenção sobrenatu- 
ral e divina para que o “eu” de Jacó 
fosse vencido. O anjo tocou sua coxa 
e o fez manquejar. Um simples to- 
que daquele ser foi suficiente para 
vencer Jacó. Isto o levou a concluir 
que aquele ser estranho que se lhe 


opunha fosse divino. Logo que ele fi- 
cou convicto disso, desistiu da luta 
e apegou-se àquele ser. Certamente 
entre outras coisas Deus estava lhe 
dizendo que tanto Esaú como quais- 
quer problemas desta vida são ple- 
namente suplantados pela graça © 
pelo poder de Deus e não pela capa- 
cidade humana. 

As palavras de Jacó, “Não te 
deixarei ir, se me não abençoares”, 
nov. 26, são de um homem que aca- 
ba de perceber que nada pode, mas 
que ao mesmo tempo reconhece que 
Deus tem poder sobrenatural para 
abençoá-lo e que ele precisa da bên- 
ção ali e naquele momento. 


JIL A TRANSFORMAÇÃO DE 
JACÓ (Gn 32.26-30) 

1.A confissão de Jacó (Gn 
92.27). Aquele agente interventor 
divino, antes silencioso, imediata- 
mente leva Jacó a uma confissão, 
perguntando-lhe o seu nome, ao que 
este prontamente respondeu: Jacó 
(que literalmente significa engana- 
dor). Era tudo o que Deus queria 
naquele momento: o reconheci- 
mento do seu estado espiritual. 
Deus sabia de tudo. Mas era mister 
que Jacó reconhecesse e confessasse 
o seu estado diante de Deus. 

Jesus sabia tudo o que havia no 
homem, quando entre eles viveu (Jo 
2.25), mas disse à mulher samarita- 
na: “Chama o teu marido e vem cá” 
(Jo 4.16). Ele sabia que ela não ti- 
nha marido, vivendo ilegalmente 
com alguém gue não era seu mari- 
do, mas era preciso que ela mesma 
reconhecesse e confessasse seus pe- 
cados, como de fato o fez a seguir, e 
Jesus imediatamente demonstrou 
que sabia tudo da sua vida (Jo 
4.18). 

2. A resposta divina (Gn 32.28). 
Após a pronta confissão de Jacó, 
soou a alegre nova de qpe seu nome 
não seria mais Jacó, mas Israel (que 
significa príncipe com Deus), Nas 
Escrituras o termo nome não quer 
dizer apenas um apelativo, mas pri- 
meiramente ligava-se ao caráter da 
pessoa. Entre os judeus o nome de 
uma criança era objeto de escolha 
cuidadosa de acordo com as cir- 
cunstâncias, eventos, situaçõ 
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propósitos e promessas divinas etc. 
Deus mesmo revela-se na sua Pala- 
vra sob diversos nomes, simples e 
compostos e cada nome desse encer- 
ra uma riqueza de ensino sobre a 
natureza e o caráter de Deus, isso 
em referência ao Pai, ao Filho e ao 
Espírito Santo, O estudo dos nomes. 
de Deus na sua triunidade é um dos 
mais edificantes da Escritura. O 
nome entre os judeus revelava a na- 
tureza da pessoa. Quando o anjo 
perguntou a Jacó: - Qual é o teu no- 
me?, na realidade ele estava dizen- 
do: - Qual é o teu caráter? que tipo 
de pessoa és tu? 

3. A transformação na vida de 
Jacó (Gn 32.29,30). Pelo resto da 
vida Jacó valorizou a experiência: 
daquela noite a sós com Deus! A 
mudança do seu nome significava a 
mudança que estava ocorrendo na 
sua vida naquele momento. À partir 
dali Jacó deixou de viver para si e 
de traçar o plano de sua vida; ele 
deixou isso com Deus. Agora, que 
ele endireitou-se com Deus e estava 
preparado para encontrar-se com 
seu irmão Esaú. Agora ele declarou 
“a minha alma foi salva” (Gn 
32.80). O hebraico aí é nephesh 
alma, indicando que houve trans- 
formação espiritual e não apenas o 
livramento físico da mente. 

4. A transformação em nossa 
vida. O cristão precisa ser transfor- 
mado a cada dia segundo a imagem 
do Senhor. Esta transformação é 
operada pelo Espírito Santo quando 
lhe damos liberdade de agir em nos- 
so ser [2 Co 3.18). Esta transforma- 
ção segundo a imagem daquele que 
nos criou está diretamente ligada ao 
nosso crescimento na fé. Sem cresci- 
monto não há real transformação. A 
imagem original de Deus no homem 
foi arruinada pelo pecado, e suas 
consegůéncias físicas, morais, emo- 
cionais e espirituais são cada vez 
piores, mas quando aceitamos a Je- 
sus, tem início em nós a obra de res- 
tauração espiritual até chegarmos 
um dia à medida de varão perfeito 
(Ef 4.13). Para esta transformação 
ou melhoramento progressivo, 6 
preciso andar e viver em comunhão 
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com o Senhor. Na vida de Jacó isto 
começou quando eleteve um encon- 
tro com Ele. 

5. A transformação continua 
(Gn 35.1-15). A conversão não é o 
fim da nossa jornada espiritual, 
mas o seu começo. Inúmeros crentes 
deixam de crescer espiritualmen- 
te logo após a conversão e ficam es- 

tagnados. 

Jacó, após uma severa provação 
na família (Gn 34), Deus lhe orde- 
nou que fosse a Betel e que ali O 
buscasse (Gn 35:1). Em Betel (que 
significa Casa de Deus), Deus lhe 
falou em sonho quando ele fugia 
para Padá-Ará para escapar de seu 
irmão. Agora Deus lhe manda retor- 
nar a Betel e erigir-lhe um altar, No 
Antigo Testamento o caminho para 
Deus era através do altar do sacrifi- 
cio, Em Jesus temos as duas coisas, 
Ele é tanto o nosso altar como 0 nos- 
so sacrifício em nosso acesso a Deu: 
Esta é a doutrina firmada no Livro 
de Levítico e explanada na Epístola 
aos Hebreus. 

6. Despertamento contínuo 
(Gn 35.3-8). Jacó tornou-se um 
crente obediente após seu encontro 
com Deus no vale de Jaboque. Deus 
agora lhe falou e ele prontamente 
obedeceu. Na sua obediência vemos 
os pré-requisitos do cristão para 
uma vida despertada e renovada, 


QUESTIONÁRIO 

1. Cite uma ocasião em que Jacó de- 
monstrou um caráter inconstan- 
te. 

2. Qual a preocupação de Jacó? 
(Ver Gn 32.9-30) 

3. Em que local Jacó teve um en- 
contro com Deus? 

4. Quais os resultados desse encon- 
tro? 

5. Por que Deus mudou o nome de 
Jacó? 

6. Por qual nome Jacó chamou o 
vau de Jaboque e qual o significa- 
do de tal nome? 

7. Cite outras personagens bíblicas 
cujos nomes foram mudados por 
Deus. 

8. Qual a aplicação que esse fato 
tem para aqueles que aceitam A 
Jesus como Salvador? 


Licáo 4 28 de outubro de 1984 


k MOISES, 
O LÍDER CHAMADO POR DEUS 


vá 


Verdade Prática 


Para cada ministério Deus chama o homem certo. É depois de 


prová-lo, o comissiona para realizar a tarefa, provendo os meios 


necessários para isso. 


Cexto Areo 


“Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, 0 Deus 
de Isaque, e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque temeu 


olhar para Deus.” Ex 3.6. 


Leitura Diária 


Segunda - At 7.20-34 

Deus prepara e chama 

Terça - Êx 28.1-4; Hb 5.1-4 
Deus quem chama 

Quarta - Js 5.13-15; Rm 14.13-18 
Servindo com reverência e amor 


Quinta - 2 Co 10.1-8 
Autoridade delegada por Deus 
Sexta - Jo 21.15-23; 1 Pe 5.1-4 
Os deveres do ministro 
Sábado - Mt 24.45-51 

A recompensa do ministro 


Leitura em Classe 


Ex 3.1-10 
fix 3.1 - Apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdo- 
te de Midiã; e, levando o rebanho para o lado ocidental do deserto, che- 


gou ao monte de Deus, a Horebe. 


2- Apareceu-lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo do meio 
duma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a sarçê 


não se consumia. 


3 - Então disse consigo mesmo: Irei para lá, e verei essa grande ma- 
ravilha, porque a sarça não se queima. 

4 - Vendo o Senhor que ele se voltava para ver, Deus, do meio da 
sarça, o chamou, e disse: Moisés, Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui. 

5 - Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos 
pés, porque o lugar em que estás é terra santa. 

6- Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus 
de Isaque, e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque temeu 


olhar para Deus. 
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7- Disse ainda o Senhor: Certamente vi a aflição do meu povo, que 
está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores. Conhe- 


ço-lhe o sofrimento, 


8 - por isso desci a fim de livrá-lo da mão dos egípcios, e para fazê-lo 
subir daquela terra a uma terra boa e ampla, terra que mana leite e 
mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e 


do jebuseu. 


9- Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo 
a opressão com que os egípcios os estão oprimindo. 
10 - Vem, agora, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, 


os filhos de Israel, do Egito. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Moisés significa tirado (certa: 
mente em alusão ao fato dele ter 
sido retirado da água). Era filho de 
Anrão e Joquebede, da tribo de Levi 
(Nm 26.59). ele foi o líder espiritual 
de Israel e também o seu legislador. 
O povo de Israel achava-se escravo 
no Egito sob o poder de Faraó. Che- 
gara o tempo de cumprir-se a pala- 
vra de Deus, segundo Êx 15.16 e Dt 
8.4,5. Somente Deus podia libertar 
Israel, tão forte era o poder de Fa- 
raó. Para isso Deus serviu-se de um 
instrumento humano chamada 
Moisés, que não somente tirou o 
povo do Egito, mas também o con- 
duziu às fronteiras da Terra Prome- 
tida. 

I.O PREPARO DE MOISÉS 
(Éx 3.1) 

Todos os homens a quem Deus 
usou estavam ocupados e traba- 
lhando quando foram chamados. 
Amós cuidava de gado (Am 7.15); 
Gideão malhava trigo (Jz 6.11);:Sa- 
muel começou como porteiro da 
casa do Senhor quando ainda meni- 
no (1 Sm 3.15); Saul procurava ani- 
mais perdidos (1 Sm 9); Davi apas- 
centava o rebanho (1 Sm 16.11); 
Eliseu estava arando a terra (1 Rs 
19.19); Neemias era copeiro do rei 
(Ne 1.11); Daniel era um dos assis- 
tentes do rei (Dn 1.19); Pedro e An- 
dré estava pescando (Mt 4.18-20) 
Mateus estava ocupado na coletoria 
(Mt 9.9). E assim por diante. 

Muitas dessas ocupações eram 
simples e humildes, mas quem de- 
seja e pensa fazer grandes coisas 
para Deus, deve antes saber fazer 


14 


coisas pequenas e simples. Ler Le 
16.10,11. Moisés cuidava de ovelhas 
quando Deus o chamou, Foi uma 
boa experiência para ele, visto que 
estava sendo chamado para ser o 
pastor de Israel. O mesmo aconte- 
ceu com Davi. 

1. O preparo de Moisés no lar 
(Bx 18.2-4). Sua experiência como 
marido e pai de dois filhos, Gerson e 
Eliezer, certamente despertaram 
em Moisés sentimentos de compai- 
xão, paciência, brandura, bondade 
e mansidáo. Isto foi de grande valor 
para ele quando mais tarde a petu- 
lância e a murmuração dos israeli- 
tas foram ao extremo. 

A Bíblia adverte que o obreiro 
não deve ser neófito, inexperiente, 
imaturo, para que não caia na con- 
denação do Diabo (1 Tm 3.6). 

2. O preparo de Moisés no de- 
serto (Êx 3.1). Moisés viveu no pa- 
lácio como príncipe real durante 
seus primeiros 40 anos (At 7.23). Os 
próximos 40 anos ele viveu no deser- 
to, não muito longe do Sinai, por 
onde mais tarde conduziria o povo 
de Deus (At 7.29, 30). Seus últimos, 
40) anos foram dedicados à liderança 
do povo de Deus, tirando-o da servi- 
dão do Egito e conduzindo-o à en- 
trada de Canaã (Nm 14,33). Ele vi- 
veu 120 anos (Dt 34.7), divididos em 
três períodos de 40 anos cada. 


IL. A CHAMADA DE MOISES 
(Èx 3.2-10) 

1. A sarça ardente (Êx 3.2-4) 
Tratava-se da sarca comum, como 
outras que havia no lugar, só que 
esta ardia sem ninguém ter-lhe 


ateado fogo e, ardendo, não se con- 
sumia. A sarça aqui referida é um 
pequeno arbusto formando moitas, 
O que causou pasmo a Moisés é que 
a Sarca continuava a queimar mas 
não se consumia. A verdade é que 0 
fogo era sobrenatural, da parte de 
Deus e que o seu anjo estava no 
meio do fog 0. 

2. O método da chamada divi- 
na (Ex 3.4). Deus, ao ver que Moi- 
sés se virava maravilhado para con- 
templar a sarga gue náo se consu- 
mia, chamou-o do meio do fogo. 
Deus o chamou pelo nome, só que 
neste caso o nome foi repetido: Moi- 
sés, Moisés! Deus costuma falar as- 
sim quando se trata de algo muito 
urgente; muito im portante ou mui- 
to sério. Abraão, Abraão (Gn 22.11 
Samuel, À, Samuel (1 Sm 3.10); Ma: 
ta, Marta (Le 10:41); Simão, Simão 
(Lc 22.31); Saulo, Saulo (At 9.4); 
Jacó, Jacó (Gn 46.2); Jerusalém, Je- 
rusalém (Mt 23 

Deus nos chama para o seu tra- 
balho de modo direto e pessoal, Ele 
conhece os que são seus (Jo 10.3, 14), 

3. O conteúdo da chamada (Ex 
3.5-10). Deus a seguir falou a Moi- 
sobre a reverência na sua pre- 
sença. Naquele tempo, conforme a 
cultura daquela parte do mundo, o 
descalcar os pés era sinal de respei- 
to, consideração e reverência. Hoje 
em nossa cultura ocidental é bem 
diferente. 

As palavras do Senhor no v.5 fa- 
lava da santidade na presença do 
Senhor. Um lugar se torna santo pe- 
la presença manifesta de Deus. Por 
isso o crente deve viver em santida- 
de porque ele é templo em que Deus 
quer sempre habitar, A igreja de 
Deus deve ser uma igreja santa e 
separada ao Senhor: Deus, po- 
rém, é santíssimo. Ele é três vezes. 
santo (Is 6.3). Para que Deus nos 
use precisamos viver em santidade. 
Ser santo é abandonar tudo aquilo 
que sabemos e sentimos que não é 
de Deus; que desagrada a Deus; que 
não vem de Deus, e tudo isso pela 
ação do Espirito, e não segundo os 
nossos padrões de certo e errado. 

Em seguida Deus esclarece a 
chamada de Moisés, revelando a ne- 


cessidade do povo, bem como os de- 
talhes da missão de Moisés (Êx 
3.6-10), Vemos aqui que a chamada 
divina envolve clareza da parte de 
Deus para com o crente, Se Deus te 
chamou e estás em dúvida, vendo as 
coisas de modo indefinido, ou estás 
parado numa encruzilhada, ora a 
Deus para que ele esclareça tudo, 
pois Ele não é Deus de contusão, 
mas de paz. 

III. A RESPOSTA DE MOISÉS 
(Ex 3.11) 

Moisés diante da presença real 
de Deus reconheceu que nada era. O 
poder de Deus se aperfeiçoa em nos- 
sa fraqueza; quando somos nada em 
nós mesmos e dependemos inteira- 
mente dele. 

“Quem sou eu?” Moisés estava 
aqui reconhecendo que não era nada 
em si e que Deus era tudo. O orgu- 
lho é um pecado do espirito e todo 
crente tem que lutar contra ele pela 
fé, na eficácia do sangue de Jesus, 
que nos purifica de todo o pecado. 
Moisés tinha muita autoconfiança 
antes da sua saída do Egito. Agora, 
após-40 anos no deserto, aprenden- 
do com Deus, ele estava transfor- 
mado noutro homem. Ele tinha 
aprendido a prática da humildade. 
São pessoas assim que Deus usa no 
seu serviço. Os soberbos eles não 
usa. 

IV. LIÇÕES DA CHAMADA DE 

MOISES 

1. Ser paciente na preparação 
para o trabalho do Senhor. Moisés 
tinha 80 anos quando compareceu 
perante o Faraó, em nome de Jeová, 
como dirigente do seu povo. Samuel 
começou a se preparar desde crian- 
ca. Jesus tinha cerca de 30 anos 
quando iniciou sua obra redentora. 
José tinha 30 anos quando foi feito 
primeiro-ministro do Egito e percor- 
reu toda aquela terra. Aquilo fazia 
parte do plano de Deus para mais 
tardo retirar o seu povo de lá. 

“Procura apresentar-te a Deus, 
aprovado, como obreiro que não 
tem de que se envergonhar, que ma- 
neja bem a palavra da verdade” (2 
Tm 2.15). Flizen teve longa prepa- 
ração antes de assumir o lugar de 
Elias; Daniel teve que receber pre- 


paração para servir a Nabucodono- 
sor. Se isto aconteceu com todos 
eles, quanto mais ao crente para 
servir ao Rei do Universo e cuidar 
da sua obra, Se Deus te chamou 
para o seu trabalho, prepara-te. 

Muitos interpretam mal as pala- 
vras de Jesus em Mt 4.19: “Vinde 
após mim, e eu vos farei pescadores 
de homens”. Ele nos prepara espiri- 
tualmente, capacitando, ungindo, 
enchendo da sua graça e do seu po- 
der, mas o preparo do lado humano. 
nós é que devemos cuidar, adguirin- 
do conhecimento e experiência © 
tudo o mais necessário, segundo a 
direção divina, 

2. Aproveitar o tempo e as 
oportunidades que Deus dá. Isto 
faz parte da preparação. Há aqueles 
que desperdiçam o tempo e as opor- 
tunidades e quando chega a hora de 
entrar no trabalho vão lamentar e 
aprender a fazer o serviço cristão a 
custa de erros. Moisés: vinha cui- 
dando de rebanho há muito tempo 
quando chegou o momento de Deus 
na sua vida. 

3. Atender logo o chamado di- 
vino. Chegou o momento na vida de 
Moisés. Deus disse é agora. Nas 
epistolas o servo do Senhor é com- 
parado a um atleta. Este se prepara 
durante muito tempo para o dia da 
prova. Um mesmo exercício é repe- 
tido dezenas e centenas de vezes até 
que seja feito com perfeição, O Se- 
nhor Jesus é digno do nosso melhor, 
Outra coisa que caracteriza o atleta 
é a autodisciplina do corpo, da men- 
te e dos apetites. Muitos crentes, jo- 
vens e idosos não são usados por 
Deus por falta de disciplina no seu 
espirito; intemperança; descontrole 
em tudo ou quase tudo. O domínio 
próprio em nossa vida, se for natu- 
ral, como sempre, é muito limitado 
e falho, mesmo que o indivíduo te- 
nha vasta cultura ou assistência, 
mas aquele que é fruto do Espírito 
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Santo em nossa vida é uma bênção 
de inestimável valor em todos os 
sentidos. Ler G1 5.22, 

4. Confiar na providência divi- 
na. Deus nunca chama alguém para 
este ser um fracasso. Quanda ele 
chama e envia, ele também provê o 
necessário, 

Moisés obedeceu, Ler Êx 4.18- 
20. Ele o fez pela fé, Dai em diante 
seus passos foram passos de fé em 
Deus (Hb 11.24-29). 

Quando Deus quer realizar algu- 
ma obra neste mundo, escolhe al- 
guém para isso. Ele mesmo podia li- 
bertar o seu povo sem qualquer re- 
curso humano, mas em vez de assim 
fazer Ele usou Moisés como instru- 
mento nas suas mãos. É um privilé- 
gio incalculável fazer o trabalho do 
Senhor; o trabalho que Ele faria se 
estivesse aqui. Todos aqueles que 
servem ao Senhor no seu trabalho, 
devem fazer tudo bem feito, seja na 
Escola Dominical, na visitação, na 
pregação, nos testemunhos, no co- 
ral, na direção dos cultos, nas aulas, 
na tesouraria, na construção, na re- 
dação, ou seja qual for o trabalho 
que Ele nos confiou. Ler com medi- 
tação a advertência que está em Jr 
48.10 e Dt 28.47. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que fazia Moisés no deserto? 

2. Que maravilha ele presenciou lá? 

3. Por que Deus se identificou como 
o Deus dos pais? 

4. Qual o significado de tirar as san- 
dálias? > 

5. Que tarefa deu Deus a Moisés? 

6. Como Moisés se sentiu frente a 
tal responsabilidade? 

7. Estava Moisés apto ao trabalho? 
Explique por quê. 

8. Que trabalho deu Deus a voce? 

9. Está você consciente de estar rea- 
lizando.sua missão, o melhor que 
pode? Explique-se. 


Licáo 5 4 de novembro de 1984 


E 


SAMUEL 
O LÍDER DO AVIVAMENTO 


* 


Verdade Prática 


Havendo arrependimento e confissão de pecado, o Espírito de Deus 
opera trazendo o avivamento e renovando o seu povo 


Cxto Arre 


“Aviva a tua obra, ó Senhor, no decorrer dos anos, e no decurso 
dos anos faze-a conhecida.” Hc 3.2 


Leitura Diária 


Segunda - 2 Cr 35.18; Jr 15.1;1 Sm 
19,18-20 

Um avivamento autêntico 

Terça - 1 Sm 7,3-6; 12.7-15 
Conclamando o povo a temer ao 
nhor 


Quinta - 2 Cr 29.15-19 
O avivamento e o zelo da casa de 


Deus 
Sexta - 1 Rs 18.39; Is 43.7-13 


O avivamento vem de Deus 
Sábado - 1 Sm 12.1-5,16 


e) 
Quarta - Os 6.1,2; S1 51.10-13; 8.7 
Buscando o avivamento 


Um exemplo de líder avivado 


Leitura em Classe 


1 Sm 7.3-13 
1 Sm 7.3 - Falou Samuel a toda a casa de Israel, dizendo: Se é de 
todo o vosso coração que voltais ao Senhor, tirai dentre vós os deuses 
estranhos e os Astarotes, e preparai o vosso coração ao Senhor, e servi 
a ele só, e ele vos livrará das mãos dos filisteus. 


4 - Então os filhos de Israel tiraram dentre si os Baalins e os Astaro- 
tes, e serviram só ao Senhor. 


5 - Disse mais Samuel: Congregai a todo Israel em Mispa, e orarei 
por vós-ao Senhor. 


17 


6 - Congregaram-se em Mispa, tiraram água e a derramaram pe- 
rante o Senhor, jejuaram aguele dia, e ali disseram: Pecamos contra o 
Senhor. E Samuel julgou os filhos de Israel em Mispa. 

7 - Quando, pois, os filisteus ouviram que os filhos de Israel esta- 
vam congregados em Mispa, subiram os príncipes dos filisteus contra 
Israel; o que ouvindo os filhos de Israel, tiveram medo dos filisteus. 

8 - Então disseram os filhos de Israel a Samuel: Não cesses de cla- 
mas ao Senhor nosso Deus por nós, para que nos livre das mãos dos fi- 
isteus. 

9 - Tomou, pois, Samuel um cordeiro que ainda mamava e o sacrifi- 
cou em holocausto ao Senhor; clamou Samuel ao Senhor por Israel, e o 
Senhor lhe respondeu. 

10 - Enquanto Samuel oferecia o holocausto, os filisteus chegaram à 
peleja contra Israel; mas trovejou o Senhor aquele dia com grande es- 
tampido sobre os filisteus, e os aterrou de tal modo que foram derrota- 
dos diante dos filhos de Israel. 

11 - Saindo de Mispa os homens de Israel, perseguiram os filisteus e 
os derrotaram até abaixo de Bete-Car. 

12 - Tomou então Samuel uma pedra, e a pôs entre Mispa e Sem, e 


lhe chamou Ebenézer, e disse: Até aqui nos ajudou o Senhor. 
13 - Assim os filisteus foram abatidos, e nunca mais vieram ao terri- 
tório de Israel, porquanto foi a mão do Senhor contra eles todos os dias 


de Samuel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Samuel era filho de Elcana, um 
judeu da tribo de Efraim. Elcana 
servia a Deus apesar de viver num 
tempo de grande relaxamento espi- 
ritual, Um reflexo disso é evidente 
no comportamento do próprio Elca- 
na. Contudo ele buscava a Deus. 
Ana, a mãe de Samuel, era mulher 
de oração, de renúncia, exemplar 
esposa e dona de casa. 

Logo após Deus chamar Samuel 
(1 Sm 3), ficou patente aos olhos de 
todos que ele seria o instrumento 
que Deus iria usar para reconduzir o 
povo ao caminho da retidão, bem 
como livrá-lo do inimigo que os 
oprimia — os filisteus (1 Sm 3.19,20). 


I. A NECESSIDADE DE AVIVA- 
MENTO (1 Sm 7.26) 

Fala-se muito hoje e em muitos 
lugares, de avivamento, mas às ve- 
zes tudo não passa de planos e pro- 
gramas humanos, que não atingem 
nem a superfície dos problemas es- 
pirituais, seja na igreja local ou em 
escala nacional, e assim sendo tudo 
continuará sem mudança. Aviva- 
mento é uma obra do Espirito Santo 
caracterizada pelo quebrantamento 
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dos corações, desejo de santificação 
a todo custo, busca intensa da face 
do Senhor, com arrependimento, 
confissão de pecados, oração, jejum 
e derramamento do Espírito, 

1. O clamor pelo avivamento (1 
Sm 7.2). Os filisteus há vinte anos 
controlavam a nação de Israel. O 
povo lamentava e se afligia, é o que 
diz o v. 2, mas Deus já tinha o ho- 
mem certo para um desafio espiri- 
tual à nação, para acordá-la do sono 
espiritual em que se encontrava. 
Hoje o crente tem os inimigos da 
alma que querem se alojar na sua 
mente, no seu coração, na sua casa. 
O Diabo, o pecado, a cárne, o mun- 
danismo, a frieza espiritual, o co- 
modismo, a falsificação da doutri- 
na, a falsa santidade, o fanatismo 
cego e o formalismo morto são os 
piores inimigos do crente. 

2. A importância do ministério 
da Palavra. O desvio do povo de Is- 
rael não ocorreu de um dia para ou- 
tro. Levou tempo. Uma das princi 
pais causas disso está mencionada 
muito antes no livro de Samuel (1 
Sm 3.1). Ai está dito que a Palavra 
do Senhor era muito rara e que tam- 
bém não havia visão espiritual. 


“Não havendo profecia o povo se 
corrompe” (Pv 29.18). Profecia aqui 
não é o dom específico da profecia 
como em 1 Co 12.10, mas o ministé- 
rio da Palavra vivificada e ministra- 
da no poder do Espírito Santo. Não 
estamos falando aqui da pregação 
comum, habitual. A pregação Co- 
mum não é profecia, mas a profecia 
pode e deve ser o elemento sobrena- 
tural da pregação, conforme a'sobe- 
rana operação do Espirito que co- 
nhece a necessidade e a situação de 
todos os ouvintes 


3. O caminho para o aviva- 
mento (1 Sm 7.3). Um avivamento 
espiritual tem início no coração; no 
homem interior, na alma. Na 
Biblia, o termo coração é emprega- 
do para significar a parte espiritual 
do homem e suas faculdades, Aliás, 
o verdadeiro homem, uma vez que o 
nosso corpo apenas executa o que é 
ditado pelo espírito. 

Não se trata do crente dedicar 
apenas parte do seu ser para Deus. 
O nosso texto diz “todo vosso cora- 
ção”, E uma entrega total a Deus. È 
colocar tudo no altar. A tragédia é 
que milhares de crentes não levam 
uma vida totalmente rendida a 
Deus. 

Outros passos do avivamento es- 
tão nov. 3, a saber; lançar fora os 
deuses estranhos, e pertencer so- 
mente a Deus. O v. 3 menciona os 
Astarotes. Trata-se de idolatria pa- 
gã. É o plura! de Astorete e designa 
a principal divindade pagã de Ca- 
naã. Eram ídolos femininos, tendo a 
lua colocada sobre a testa. Seus 
adoradores, nos templos e jardins 
entregavam-se às formas mais re- 
voltantes de imoralidade sexual, 
como prática religiosa, Sempre que 
Israel se desviava caia nesses peca- 
dos grosseiros, Sempre tem sido as- 
sim. Isso indica que no tempo de 
Samuel a nação de Israel precisava 
de fato de um avivamento que rom- 
pesse com tudo isso. 

O v, 3 menciona também os 
Baalins. Trata-se do plural de Baal. 
Era a principal divindade pagã da 
Fenícia, consorte de Astorete, ado- 
rado coma o deus-sol. Seu culto pa- 


gão era também o mais imoral que 
se possa imaginar. 


II. O COMEÇO DO AVIVAMEN- 
TO (1 Sm 7.5-9) 

1. O povo se congregou (1 Sm 
- Com autoridade divina, Sa- 
muel ordenou aos líderes da nação 
que reunisse todo o povo para um 
reencontro com Deus. Samuel sen- 
tiu da parte de Deus que num clima 
daquele a única solução era um des- 
pertamento divino, e que chegara a 
hora da decisão para isso, 

Que grande movimento público 
não foi aquele dos dias de Samuel! 
Foi o maior avivamento espiritual 
até então. Toda a nação foi convo- 
cada a buscar a Deus. Nos lares e 
por toda parte o povo foi impelido 
por Deus para mudar de vida. Pre- 
cisamos de mais homens de Deus, 
como Samuel, com um ministério 
de grande alcance, os quais levem o 
autêntico e poderoso avivamento 
espiritual a nações inteiras, para 
que o mundo saiba que existe um 
Cristo vivo e poderoso, que é a cabe- 
ça da Igreja e rei do universo. 

2. O povo buscou a Deus (1 Sm 
7.6). Primeiramente Samuel orou a 
Deus, intercedendo pelo povo (v. 5). 
O homem que deseja ser usado por 
Deus e a quem Deus usa, deve ele 
mesmo ser um homem de oração in- 
tercessória. Em 1 Sm 12.23 vemos 
mais uma vez que o obreiro que li- 
dera um avivamento deve ser um 
intercessor. Devemos todos orar uns 
pelos outros. Não fazer isso é um pe- 
cado de omissão. Muitos são culpa- 
dos disso e precisam interceder pe- 
los outros. 

a. O povo buscou a Deus arre- 
pendido, com oração, jejum e con- 
fissão de pecado (v. 6), Além de se 
consertarem com o Senhor, a Bíblia 
nos informa que Samuel os julgava 
como juiz. Significa que queriam 
agora andar corretos também, cada 
um com o seu irmão e seu vizinho. 

b. Agua tirada e derramada pe. 
rante o Senhor (v. 6). Ora, a água 
derramada no chão e a abstenção de 
alimentos era um jejum no seu sen- 
tido mais estrito. À água derramada 
perante o Senhor é um simbolo da 


7.5 
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alma humilhada, lançada na pre- 
senca do Senhor, dependendo total- 
mente dele. Ler, para uma melhor 
compreensão 1 Sm 1.15; Sl 22,14; 
61.8; Lm 2.19. 


e. Em resumo, um verdadeiro 
avivamento envolve da parte do 
crente: aproximação, intercessão, 
oração, jejum, renúncia, arrependi. 
mento, confissão, concerto com. 
D e retidão diante dos homens 
(vy. 2-6). 


III. OPOSIÇÃO NO AVIVA- 
MENTO (1 Sm 7.7-9) 

1. A reação do inimigo (1 Sm 
7.7). Sempre ue o povo de Deus 
avança, O Diabo reage atacando. 
Isso é matemático. Se não acontece 
logo, é porque ele está maquinando 
um ataque maior. Vemos aqui que 
os filisteus souberam do que se pas- 
sava em Israel e voltaram ao ata- 
que. Satanás não é onisciente mas 
tem tantos agentes espalhados em 
cada ponto do mundo, que sua rede 
de comunicação parece onisciência, 

O inimigo não gosta quando o 
povo de Deus vive em santidade 
porque isto lhe causa muito mal. 
Sua freguesia de vítimas diminui. A 
luta do crente não é contra a carne e 
o sangue, mas contra o Diabo, e seus 
agentes (Bf 6.12; 1 Pe Precisa- 
mos estar alertas e vigilantes, A 
Igreja desde o seu princípio tem sido 
alvo dos ataques de Satanás, contu- 
do, ele é um inimigo já vencido por 
Jesus e por isso o crente o vence. 

a, O povo de Israel teve medo (1 
Sm 7.7). O povo sabia que a oração 
era um poderoso recurso divino e 
pediu a Samuel para continuar a in- 
terceder por eles (v. 8). 


IV. A VITÓRIA CONSOLIDA- 
DA (1 Sm 7.9.13) 


1. Os filisteus avançando (1 


Sm 7.9,10). Os filisteus estavam 


avançando contra Israel, que se en- 


contrava agora indefeso, todos reu- 
nidos para buscar a Deus, Como 
iriam agora enfrentar o inimigo com 
suas armas e armaduras? Ó povo 
confiou em Deus, e Samuel orou, ao 
mesmo tempo em que ofereceu um 
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sacrifício ao Senhor, Com isto Sa- 
muel declarou publicamente que es- 
tava ao lado do Senhor, no caminho. 
que Ele traçara através do sacrifício 
expiador (v. 9). No momento do sa- 
crifício, quando a confiança foi pos- 
ta em Deus, o inimigo foi derrotado. 
sa vitória vem de um outro sa- 
o; um sacrifício perfeito; o sa- 
o do Calvário; o sacrifício do 
Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo. Foi ali junto ao altar e 
seu sacrifício que a vitória foi conso- 
lidada. Jesus é tanto o nosso altar e 
também o nosso sacrifício. Aleluia! 
(Hb 13.10). 

2. Os filisteus derrotados (1 
Sm 7.10-13). Os recursos de Deus 
são infinitos na guerra contra o mal. 
Aqui Ele usou as forças da nature- 
za, Essas forças têm energias que só 
o seu Criador conhece. Ele as con- 
trola, mas também as liberta quan- 
do quer. Israel participou da vitória 
para que visse e sentisse o que Deus 
tinha feito (v. 11). Quem está ao 
lado do Senhor terá também o Se- 
nhor ao seu lado para vencer o mal, 
é o que vemos aqui. E foi uma vitó. 
ria completa e duradoura (v. 13; Rm 
8.37) 


3, O memorial de gratidáo pela 
vitória (1 Sm 7.12). “Tomou entáo 
Samuel uma pedra, e a pós entre 
Mispa e Sem e lhe chamou Ebené- 
zer e disse: Até aqui nos ajudou o 
Senhor” (v. 12). “Ebenézer” sign 
ca literalmente “pedra da ajuda”, 
As palavras de Samuel mostram 
que o Deus fiel no passado (“até 
aqui”) não muda em tempo algum. 


QUESTIONÁRIO 

1. Qual era a situação política de 
Israel, de acordo com 1 Sm 7.2? 

2.0 que Samuel recomendou 
como solução? 

3. Qual foi a atitude dos filhos de 
Israel? 

4. Que eram os Baalins e os Astaro- 

tes? 

. O que simboliza o cordeiro imo- 

lado pelos pecados de Israel? 

6, Quando esse sacrifício foi com- 
pletado de uma vez por todas? 

7. Como deu Deus a vitória sobre 
os filisteus? 


a 
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DAVI, 
O UNGIDO DE DEUS 
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Verdade Prática 


Somente revestido do Espírito de Deus é que podemos ter vitória 
na peleja contra o mal. 


exto Áureo 


“Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o 
Senhor dos Exércitos.” Ze 4.6 


Leitura Diária 
Quinta - 2 Sm 1.1-14 


Segunda - 1 Sm 12.14; 15.28; 16.13; 
At 13.22 


Um rei escolhido por Deus 

Terça - 1 Sm 24.1-12 

Humildade, uma característica 
do ungido de Deus 

Quarta - 1 Sm 17.32-37,48,49; 18.7 
Unção que encoraja 


Procedendo com nobreza 
Sexta - S1 8.19,23 

Unção que exalta ao Senhor 
Sábado - 2 Sm 12.13; Sl 51 
Unção que leva ao 
arrependimento 


Leitura em Classe 


1 Sm 16.1-13 

1 Sm 16.1 - Disse o Senhor a Samuel: Até quando terás pena de 
Saul, havendo-o eu rejeitado, para que não reine sobre Israel? Enche 
um chifre de azeite, e vem; enviar-te-ei a Jessé, o belemita; porque 
dentre os seus filhos me provi de um rei. 

2- Disse Samuel: Como irei eu? pois Saul o saberá, e me matará. 
Então disse o Senhor: Toma contigo um novilho, e dize: Vim para 
sacrificar ao Senhor. 

3- Convidarás a Jessé ao sacrifício; eu te mostrarei o que hás de 
fazer, e ungir-me-ás a quem eu te designar. 

4-Fez, pois, Samuel o que dissera o Senhor, e veio a Belém. 
Saíram-lhe ao encontro os anciãos da cidade, tremendo, e 
perguntaram: É de paz a tua vinda? 

5 - Respondeu ele: É de paz; vim sacrificar ao Senhor. Santificai- 
vos, e vinde comigo ao sacrifício. Santificou ele a Jessé e a seus filhos, e 
os convidou para o sacrifi 

6- Sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe, e disse consigo: 
Certamente está perante o Senhor o seu ungido. 
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7-Porém o Senhor disse a Samuel: Não atentes para a sua 
aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei, porque o Senhor 
não vê como o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o 


coração. 


8- Então chamou Jessé a Abinadabe, e o fez passar diante de 
Samuel, o qual disse: Nem a este escolheu o Senhor. 
9- Então Jessé fez passar a Samá, porém Samuel disse: Tampouco 


a este escolheu o Senhor. 


10 - Assim fez passar Jessé a seus sete filhos diante de Samuel; 
porém Samuel disse a Jessé: O Senhor não escolheu a estes, 

11 - Perguntou Samuel a Jessé: Acabaram-se os teus filhos? Ele 
respondeu: Ainda falta o mais moço, que está apascentando as ovelhas. 
Disse, pois, Samuel a Jessé: Manda chamá-lo, pois não nos 
assentaremos à mesa sem que ele venha. 

12 - Então mandou chamá-lo, e fê-lo entrar. Era ele ruivo, de belos 
olhos e boa aparência. Disse o Senhor: Levanta-te, e unge-o, pois este é 


ele 


13 - Tomou Samuel o chifre do azeite, e o ungiu no meio de seus 


irmãos; e daquele dia em diante o Espírito do Senhor se apossou de 
Davi. Então Samuel se levantou, e foi para Ramá. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Os acontecimentos que vamos, 
considerar através do estudo desta 
lição nos trarão uma visão mais am- 
pla do interesse de Deus pelo bem- 
estar do seu povo quando ordenou 
ao profeta que tomasse as devidas 
providências para ungir um outro 
rei para Israel, porquanto o seu povo 
estava atravessando dias difícies em 
virtude do mau comportamento do 
rei Saul. 

Deus usou a capacidade de Da- 
vi, aperfeiçoando-a e dando a ele 
condições para ocupar o trono, po- 
rém, somente depois de fazê-lo pas- 
sar por uma série de experiências é 
que foi possível ao jovem pastorzi- 
nho tornar-se um ousado e valente 
monarca, 

L O SIGNIFICADO DA UNÇÃO 

Ungir, no sentido literal, signifi- 
ca untar com óleo ou substância 
gordurosa. 

1. Vários aspectos da unção. A 
aplicação de azeite, óleo ou essén- 
cias gordurosas e perfumadas ao 
corpo ou à cabeça era costume anti- 
go muito comum (Dt 28.40; Ex 
37.29; Dn 10.8). 

a. A unção de pessoas. A unção, 
costumeiramente, era usada com 
vários propósitos, como passamos a 
citar: com fins medicinais (Is 1.6; Jr 
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51.8; Me 6.13; Tg 5.14); como ex- 
pressão de alegria (Is 61.3); como 
pa de Reação (S1 23,5; Mt 
Jo 11.2); como guidado do cor- 
e da beleza (Rt 3. ; Dn 10.3); 
para honrar os entes queridos que 
morriam, embalsamando seus cor- 
pos (Gn 50.2; 2 Cr 16.14; Mt 26.12; 
Mc 16.1); em sinal de honra a um 
hóspede importante (Le 7.38,46). 

b. A unção de objetos. Encontra- 
mos várias citações bíblicas de oca- 
siões em que objetos foram ungidos 
para serem usados na Obra do Se- 
nhor. 

Esta unção era observada no 
sentido de que tais objetos seriam 
separados para o serviço de Deus, 
isto é, de uso exclusivo. 

Citamos o caso de Jacó ter ungi- 
do uma coluna em Betel (Gn 28.18; 
31.13); a tenda da congregação, a 
arca do testemunho, a mesa, o can- 
delabro, o altar, e todos a demais 
utensílios do tabernáculo (B) x 30.26- 
E Ly 8.10) foram também ungidos. 
Isto significa que foram consagrados 
ao serviço de Deus. 

2. O simbolismo da unção. 
Deus determinou que fossem ungi- 
dos aqueles a quem ele chamou 
para o Seu serviço. 

A unção simbolizava consagra- 


ção, separação, a transmissão de 
autoridade, força e honra. 


II. O JOVEM UNGIDO REI 

Deus quis usar um jovem ainda 
bem moço para ser o líder da nação, 
porquanto via certas qualidades na- 
quele moço que poderiam fazer dele 
um excelente rei. 

1. Deus manda Samuel ungir a 
Davi. Samuel, o Sacerdote, estava 
penalizado por Saul, pois sabia que 
Deus já não era mais com ele, E não 
tardou muito, Deus falou a Samuel 
que tinha um trabalho importante a 
realizar por seu intermédio. 

Assim, ordenou que Samuel to- 
masse o recipiente de azeite da un- 
ção e fosse até a cidade de Belém 
porque lá na casa de Jessé, aquele 
homem simples, Ele havia escolhi- 
do um novo rei para Israel (1 Sm 
16.1). 

2. A fase preparatória. Talvez 
o jovem Davi nem atinasse bem 
sobre o que estava acontecendo e o 
que o esperava pela frente. Contudo, 
Davi não tinha nada a temer pois o 
Senhor era com ele, 

Muitos anos ainda se passaram 
até que Davi fosse conduzido ao tro- 
no real. 

Esses anos que se sucederam fo- 
ram como que um tempo de escola, 
quando Davi aprendeu muita coisa 
e tornou-se adulto e capaz de liderar 
o povo. 

a. Testado numa guerra desi- 
ual. Em razão da vida errada que 
levava, Saul começou a fazer um 
mau reinado, e por essa razão os ini- 
migos começaram a atormentar Is- 
rael. O povo de Deus passou a viver 
ameaçado, temendo a cada momen- 
to uma inesperada invasão do ini- 
migo em seu território. 

Ameaçado pelo exército dos filis- 
teus, que trazia à sua frente o gigan- 
te Golias, o exército de Saul se 
achava incompetente para vencer a 
batalha. 

O atrevido gigante bradava em 
alta voz insinuações para irritar e 
amedrontar Israel, pedindo que 
mandassem um homem para pele- 

jar com ele. 

O rei Saul e todo o seu povo tre- 


meram de espanto e de medo diante 
de tal provocação. 

Nessa situação dramática, che- 
ga o pastorzinho e, tomando conhe- 
cimento das ocorrências, oferece-se 
para enfrentar o audacioso inimigo. 
E, apesar de ser criticado por alguns 
e exortado até por seus próprios ir- 
mãos, Davi continua firme no seu 
propósito. 

O segredo da vitória de Davi não 
estava em ter ele usado essa ou 
aquela arma, e muito menos confia- 
do em suas próprias forças, mas sim 
depositado toda a sua confiança no 
Senhor dos Exércitos (1 Sm 17.45; 
S1 40.4; 71.5). 

b. Servindo na casa do rei. Não 
só de guerras vive um monarca, mas 
também de várias outras situações 
que da mesma forma requerem ca- 
pacidade de quem lidera. 

Deus estava preparando o inex- 
periente jovem para ocupar o trono 
e cuidar do povo, que era muito es- 
pecial, assim, era necessário que ele 
amadurecesse para a função que de- 
veria exercer. 

Dessa forma, também Davi teve 
oportunidade de ir conviver com o 
rei Saul em seu palácio (1 Sm 18.2) 

e Sofrendo perseguições. Davi 
conquistou a confiança e a amizade 
de todos no palácio. 

O rei Saul o tinha como um va- 
lente e corajoso soldado e estava 
muito satisfeito em tê-lo no palácio. 
Até que um dia quando Davi volta- 
va de uma batalha juntamente com 
o rei, o povo, alegre pela vitória, 
saiu às ruas cantando e elogiando os 
feitos do rei e destacando a partii 
pação de Davi na batalha. 

Entrou o espírito de inveja no 
coração de Saul e dali por diante ele 
começou a dirigir uma série de os- 
tensivas perseguições a Davi, pro- 
metendo mesmo tirar-lhe a vida, o 
que intentou por várias vezes (1 Sm 
18.11; 19.10; 20.88; 24.2; 26.9). To- 
davia, em todas essas situações 
Deus livrou Davi das mãos de Saul. 

O equilíbrio, a perseverança e a 
confiança com que Davi enfrentava 
as situações difíceis demonstram q 
quanto ele esperava e confiava em 
Deus 
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“Assim como Deus cuidou de Da- 
vi, Ele cuida de cada um de nós. 


MI UM JOVEM FAZENDO 
PARTE DO PLANO DE 
DEUS 

Desde o Éden, por ocasião da 
queda do homem, Deus revelou seu 
Plano de redenção, o qual estava 
preparado antes da fundação do 
mundo (Ef 1.24) e colocou-o em prá- 
tica, através dos tempos, chamando 
homens, separando uma nação, 
conquistando vitórias para o seu po- 
vo, até que tudo se cumprisse em 
seu Filho Jesus. 

Neste contexto vamos encontrar 
o jovem e simples pastorzinho deci- 
dido a. mesmo sem. saber o que 
Deus pretendia fazer dele, ocupar- 
se em obedecer e seguir às ordens 
divinas. 

Da mesma forma, como antiga- 
mente Deus usava jovens, como foi 
o caso de Davi; e crianças, como o 
caso de Samuel e da menina judia 
em casa de Naamã; e também ho- 
mens e mulheres avançados em ida- 
de, como o caso de Abraão e Sara, o 
Senhor continua usando. aqueles 
que se dispõem a fazer a Sua vonta- 
de e a submeter-se ao seu querer. 
Deus quer encontrar homens de co- 
ração puro e reto e de abnegada de- 
dicação ao trabalho. 

Depois de todas as provas e es- 
tando já madurecido para ocupar a 
posição de rei, Davi foi chamado a 
ocupar o trono. 

O reinado de Israel estendeu 
grandemente suas fronteiras pelas 
conquistas obtidas e tornou-se uma 
nação verdadeiramente grande e 
respeitada por todas as nações vizi- 
nhas. 

1. Uma descendência abençoa- 
da. Deus prometeu que abençoaria 
a descendência de Dayi e cumpriu 
Sua promessa. 

Depois de Davi, veio a reinar seu 
filho Salomão, que foi o monarca 
mais sábio, mais poderoso e mais 
rico de Israel. 

Foi uma época abençoada, 
quando o povo passou por um perio- 
do de paz e tranquilidade, sem 
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guerras, e por esse motivo o grande e 
majestoso templo de Jerusalém pô- 
de ser construído (1 Rs 6.11-13). 

A nação de Israel subsistiu a 
muitos ataques e até mesmo escra- 
vidáo e exílio. Deus preparou todas 
as coisas e tornou tudo aos seus lu- 
gares até que se cumprissem as pro- 
fecias acerca da Casa de Davi (Jr 
23.5; Mq 5.2,3). 

2. O ungido de Deus. Deus un- 
giu a Davi, isto é, separou-o para 
um trabalho especial, dotou-o das 
qualidades necessárias e encheu-o 
do Espírito Santo e de poder para 
que ele tivesse condições de con- 
quistar vitórias sem precedentes 
para o povo de Israel. 

Davi foi um rei segundo o cora- 
ção de Deus (1 Sm 13.14), o que nos 
faz entender que Davi não fazia a 
sua própria vontade, mas a do Se- 
nhor. 

Tudo isso foi deveras muito im- 
portante. Porém, precisamos com- 
preender que era apenas a prepara- 
ção para o maior acontecimento de 
todos os tempos na história da hu- 
manidade. 

Um descendente de Davi, nasce- 
ria em Belém, cidade de Davi, e se- 
ria o Messias prometido, o Salvador 
do mundo, e este foi Jesus Cristo, o 
Ungido de Deus (ls 611,2; At 
10.38). 


QUESTIONÁRIO 

1. Qual o significado da palavra 
unção? 

2, Qual a idade que Deus escolhe 
para ungir as pessoas para o tra- 
balho? 

3. Cite alguns nomes de homens 
que foram ungidos para o traba- 
lho de Deus? 

4. Por que Samuel temeu ungir a 
Davi? 

5.0 que aconteceu com Davi ao 
ser ungido por Samuel? 

6. A quem Davi sucedeu no trono? 

7. Cite uma das experiências de 
Davi enquanto estava sendo pre- 
parado para ocupar o trono. 

8. Cite um fato que prove que a 
descendência de Davi foi aben- 
coada por Deus. 
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ELIAS, 
O CAMPEAO DE DEUS 
a 
Verdade Prática 


Nos momentos mais difícies, Deus responde às orações dos seus servos, 


xto Áureo 


“Então caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a 
lenha, e as pedras, e a terra, e ainda lambeu a água que estava no rego.” 
1 Rs 18.38. 


Leitura Diária 


Segunda - 1 Rs 18.36-38, 41-46; Tg Quinta - 1 Rs 21.19-24; 2 Rs 1.3-17 
5.17,18 Mensageiro fiel e corajoso 

Elias, um homem de fé Sexta - 1 Rs 17.2-6; Mt 6.25-30 

Terça - 1 Rs 18.21; 1 Co 10.21,22 O impossível não existe para 
s Um só pensamento Deus 

Quarta - 1 Rs 18.39; Js 24.15-18 Sábado - 1 Rs 19.15-21 
O Senhor é o único Deus ona com autoridade de 

eus 


Leitura em Classe 


1 Rs 18.20-39 

1 Rs 18.20 - Então enviou Acabe, mensageiros a todos os filhos de Is- 
rael, e ajuntou os profetas no monte Carmelo. 

21 - Então Elias se chegou a todo o povo, e disse; Até quando coxea- 
reis entre dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, segui-o; se é Baal, se- 
gui-o. Porém o povo nada lhe respondeu. 

22 - Então disse Elias ao povo: Só eu fiquei dos profetas do Senhor, e 
os profetas de Baal são quatrocentos e cinquenta homens. 

23 - Dêem-se-nos, pois, dois novilhos; escolham eles para si um dos 
novilhos e, dividindo-o em pedaços, o ponham sobre a lenha, porém não 
lhe metam fogo; eu prepararei o outro novilho e o porei sobre a, lenha, e 
não lhe meterei fogo. 

24 - Então invocai o nome de vosso deus, e eu invocarei o nome do 
Senhor; e há de ser que o deus que responder por fogo esse é Deus. E 
todo o povo respondeu, e disseram: É boa esta palavra. 

25 - Disse Elias aos profetas de Baal: Escolhei para vós outros un 
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dos novilhos e preparai-o primeiro, porque sois muitos, invocai o nome 
de vosso deus; e não lhe metais fogo. 

26 - Tomaram o novilho que lhes fora dado, prepararam-no, e invo- 
caram o nome de Baal, desde a manhã até ao meio-dia, dizendo: Ah! 
Baal, responde-nos! Porém não havia uma voz que respondesse; e, 
manquejando, se movimentavam ao redor do altar que tinham feito. 

27 - Ao meio-dia Elias zombava deles, dizendo: Clamai em altas vo- 
zes, porque ele é deus; pode ser que esteja meditando, ou atendendo a 
necessidades, ou de viagem, ou a dormir, e despertará, 

28 - E eles clamavam em altas vozes, e se retalhavam com facas e 
com lancetas, segundo o seu costume, até derramarem sangue. 

29 - Passando o meio-dia, profetizaram eles, até que a oferta de 
manjares se oferecesse; porém não houve voz, nem resposta, nem aten- 
ção alguma. 

30 - Então Elias disse a todo o povo. Chegai-vos a mim. E todo o 
pero se chegou a ele; Elias restaurou o altar do Senhor, que estava em 
ruínas. 

31 - Tomou doze pedras, segundo o número das tribos dos filhos de 
Jacó, ao qual viera a palavra do Senhor, dizendo: Israel será o teu no- 
me. 

32 - Com aquelas pedras edificou o altar em nome do Senhor; depois 
fez um rego em redor do altar tão grande como para semear duas medi- 
das de sementes. 

ss Entáo armou a lenha, dividiu o novilho em pedacos, pó-lo sobre 
a lenha, 

34 - e disse: Enchei de água quatro cântaros, e derramai-a sobre o 
holocausto e sobre a lenha, Disse ainda: Fazei-o segunda vez; e o fize- 
ram. Disse mais: Fazei-o terceira vez; e o fizeram terceira vez. 

35 - De maneira que a água corria ao redor do altar; ele encheu tam- 
bém dágua o rego. 

36 - No devido tempo para se apresentar a oferta de manjares, apro- 
ximou-se o profeta Elias, e disse: Ó Senhor, Deus de Abraão, de Isaque 
e de Israel, fique hoje sabido que tu és Deus em Israel, e que eu sou teu 
servo, e que segundo a tua palavra fiz todas estas cousas. 

37 - Responde-me, Senhor, responde-me, para que este povo saiba 
que tu, Senhor, és Deus, e que a ti fizeste retroceder o coração deles. 

38 - Então caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a lenha, e 
as pedras, e a terra, e ainda lambeu a água que estava no rego. 

39 - O que vendo todo o povo, cairam de rosto em terra, e disseram: 
O Senhor é Deus! O Senhor é Deus! 


COMENTÁRIO 


tempo Deus cuidou do alimento e 
de outras provisões para 0 seu servo. 

No segundo encontro de Elias 
com Acabe, ocorreram os aconteci- 
mentos que estamos estudando ho- 
je. 


I. UMA: ACUSAÇÃO FALSA 
Sempre obedecendo a orienta- 


INTRODUÇÃO 


Estudaremos hoje fatos impor- 
tantes relacionados com Elias, um 
verdadeiro campeão de Deus que vi- 
veu no nono século antes de Cristo. 

Sua atividade pública inicia-se 
quando enfrenta a Acabe, o rei de 
Israel, para anunciar-lhe três anos 


de seca como castigo, pelos pecados. 
Perseguido, esteve escondido junto 
ao ribeiro de Querite e, posterior- 
mente, em casa de uma viúva em 
Sarepta (Fenícia). Durante esse 
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ção divina, Elias volta a procurar 
Acabe. Quando o rei encontra o ser- 
vo de Deus, acusa-o de estar pertur- 
bando o povo. Elias não se atemori- 
za. Aponta a idolatria que a casa de 


Acabe trouxe para Israel como a 
causa de todos os males que pertur- 
bam o povo de Deus 

1, A evasiva de Acabe (I Rs 
18.17). O pecador nunca quer reco- 
nhecer que ele mesmo, com o seu 
pecado, é a causa de todos os seus 
males. Já no Eden, Adão procurou 
lançar a culpa de seu fracasso sobre 
Eva e, em última instância, sobre o 
próprio Deus (Gn 3.12). Eva, por 
sua vez, acusou à serpente. A sen- 
tença de Deus, aplicada de forma 
justa a cada um dos três, mostra 
que Ele julga os atos de cada um, 
independentemente das circunstân- 
cias. Somos responsáveis por nossos 
atos pois temos o livre arbítrio para 
decidir se obedecemos a Deus ou 
não. 

2, A solução divina (At 3.19; 
17.30). O homem pode tentar igno- 
rar a voz da consciência praticando 
boas obras, ou desejar colocar-se à 
margem dos princípios morais. En- 
tretanto, a única solução que real- 
mente resolve o problema gerado 
pelo pecado é a que Deus apresenta. 
“a. O arrependimento, Deus, 
como o pai amoroso, está pronto 
para receber e perdoar o filho que, 
arrependido, volta «ao lar paterno 
(Le 15.21-23). 

b, A confissão (Tg 5.16). A con- 
fissão é importante porque marca o 
reconhecimento do pecador em ha- 
ver errado e a sua disposição de 
abandonar o erro. Ela é como a cha- 
ve que abre a prisão do pecado, 

e: O perdão divino (1 Jo 1.9). O 
sangue de Jesus, vertido que foi no 
Calvário, fez propiciação por nossos 
pecados. Ao: aceitá-lo, o pecador 
muda de posição deixando o banco 
dos réus e adquirindo a liberdade. 


II. TREVAS ESPIRITUAIS 

A situação espiritual em Israel 
era de profundas trevas. Aqueles 
que permaneciam fiéis a Deus pro- 
curayam ocultar-se para fugir à per- 
seguição da perversa e idólatra rai- 
nha. Elias chegou a pensar que só 
ele ficara fiel ao verdadeiro Deus (1 
Rs 18.29). 

1, A idolatria generalizada (1 
Rs 16.31-38). O povo, seguindo os 


a a práti- 

o a Baal 
incluia os piores abusos sexuais e o 
sacrificio de vidas infantis (Jr 19.5), 
hem como o autoflagelo (v: 28), Tais 
práticas haviam sido terminante- 
mente proibidas por Deus (Lv 
18.21; Di 4.16-19). 

2.0 martirio dos profetas (1 Rs 
18.4). Jezabel dera ordem para que 
todos os profetas de Deus fossem ex- 
terminados. O seu objetivo era aca- 
bar com o culto divino em Israel, 
substituindo-o pela adoração aos 
ídolos de: seu povo. No entanto, 
Deus usava pessoas de dentro do 
próprio palácio para preservar a 
vida de seus servos. 


seus líderes, dava-se a 


ca de idolatria. A adoraç: 


III. O DESAFIO 

„ Agora Elias lança um desafio. 
Um desafio que poderia demonstrar 
o poder do verdadeiro Deus. Elias 
sabia que o povo estava confuso. 
Uma demonstração do poder de 
Deus seria capaz de levar 0 povo a0 
conhecimento da verdade, Aquele 
que respondesse a oração de seu 
profeta, enviando fogo do céu, esse 
seria o verdadeiro Deus, 

1. O povo é convocado (vv. 19- 
21). Elias pediu que juntassem to- 
dos os adoradores de Baal no monte 
Carmelo. Eles se confrontariam e o 
povo saberia quem era o verdadeiro 
Deus e quais os profetas falsos. 

2. Entre dois deuses, O povo es- 
tava confuso e incapaz de tomar 
uma decisão. 

a. Aliança com os infiéis (1 Rs 
16.31), O casamento de Acabe com 
a princesa pagã causara todo aquele 
mal. Também em Nm 25.1-3 encon- 
tramos o fracasso do povo de Deus 
por juntar-se com os infiéis. As pa- 
lavras do Senhor à igreja de Pérga- 
mo (Ap 2.14) são um alerta até hoje 
para que evitemos tais alianças. 

b. Os indecisos (v. 21). São mui- 
tos os textos bíblicos que alertam 
contra a indecisão, a covardia é a ti- 
midez na área espiritual (2 Rs 
17.41; Os 10.2; Ap 21.8 etc.). O povo 
coxeava entre dois pensamentos. 
Muitos hoje estão correndo o mes- 
mo perigo. Devemos nos posicionar 
como cristãos, colocar Deus em pri- 
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meiro lugar em nossa vida e buscar 
o Seu reino e a Sua justiça. 

3. Resposta por fogo. O profeta 
escolheu uma forma de desafio que de 
forma alguma poderia ser consegui- 
da com qualquer truque, No alto de 
um monte, diante do povo, todos es- 
tavam atentos para ver quem seria 
capaz de fazer descer fogo do céu. 


IV. A SEGURANÇA DO PRO- 
FETA 


1. Calma sustentada pela fé (v. 
23). Por que o profeta tivera a cora- 
gem de lançar tal desafio? Durante 
todo o tempo, Elias assistia trangůi- 
lo ao esforço dos profetas de Baal. 
Em dado momento, o profeta de 
Deus chega a zombar do esforço dos 
falsos profetas. Elias sabia quem 
era o Deus a quem ele servia! Ale- 
luia! O nosso Deus não falha nunca, 
E o que é maravilhoso, Ele continua 
o mesmo (Hb 13.8). 

2. Os preparativos feitos (vv. 
31-34). Deus quer realizar milagres 
em nosso meio, mas é preciso que os 
preparativos sejam feitos. Aquilo 
que deve ser feito pelo homem, 
Deus não faz. 

a. O altar erguido (vy. 30-32). O 
reino de Israel estava dividido, mas, 
seguindo a orientação divina, o pro- 
feta usou doze pedras representan- 
do as doze tribos de Israel (v. 31). A 
vida espiritual em ordem e a união 
entre os salvos são imprescindíveis 
para a plena operação do Espírito 
Santo. Er: 
va (At 1.14; 

aii O holocausto preparado (v. 

). O sacrifício pode representar as 
Sud dos salvos que são apresen- 
tadas a Deus diariamente. Elias 
cuidou para que o sacrifício estives- 
se em ordem. 

3. Lugar para Deus agir (2 Co 
12.9). A cena estava preparada para 
que Deus provasse ao seu povo que 
Ele era o verdadeiro Deus. Elias 
preparou tudo e fez uma oração 
simples para servir de testemunho 
(v. 37), tal como a oração de Jesus 
junto ao túmulo de Lázaro (Jo 
11.41,42). O importante era a opera- 
ção de Deus e não a atuação do pro- 
feta. Quando o crente está fazendo o 


28 


que Deus manda, ele não precisa 
preocupar-se com as consequências. 
Se nós fazemos o que devemos, 
Deus cumpre a sua parte. É assim 
quando testificamos da salvação, 
quando oramos por enfermos etc. 
Deus opera e o seu nome é glorifica- 
do. O Senhor disse para Paulo: - “O 
meu poder se aperfeiçoa na fraque- 
za” (2 Co 12.9). 

4, Alegria antecipada da vitó- 
ria (v. 27). Quando a luta é do Se- 
nhor o crente pode estar tranqüilo e 
alegrar-se antecipadamente, pois a 
vitória é certa. Elias podia esperar 
horas e horas e, enquanto isso, sen- 
tir o júbilo da vitória. Muitas vezes 

o Senhor não age quando e como es- 
peramos, mas não precisamos ficar 
preocupados ou tristes, pois quanto 
mais parece tardar o Senhor, maior 
é a bênção. (Veja o caso da ressur- 
reição de Lázaro!) 


Elias foi um grande campeão de 
Deus. Sua vitória estava no fato de 
que ele fazia o que Deus lhe ordena- 
va e confiava que Deus não o decep- 
cionaria. A vida de Elias nem sem- 
pre transcorreu tranquila. Ele viveu 
em uma época de grande corrupção 
política, moral e espiritual. A sua 
vitória é prova de que o crente pode 
ser vencedor, mesmo que tenha de 
viver e trabalhar entre ímpios. 
Quanto maiores são as trevas, maior 
é o brilho da luz (Mt 5.14-16). 

Se obedecermos ao Senhor e 
confiarmos nele, poderemos ser 
campeões, assim como Elias. 


QUESTIONÁRIO 
. Por que o casamento do rei Aca- 
be trouxe tantos males para o 
reino? 

2. De que o rei Acabe acusou 
Elias? 

3. Cite pelo menos duas referências 
bíblicas que falam de arrependi- 
mento e confissão de pecados. 

4. Quais as condições espirituais 

reinantes em Israel, no tempo de 
Elias? 

- Qual o desafio lançado pelo pro- 

feta? 

6. Qual o risco a que correm os in- 
decisos, covardes e tímidos espi- 
ritualmente? 
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JOSIAS E © SEU APEGO 
A PALAVRA DE DEUS 


Aq 


Verdade Prática 


O apego à Palavra de Deus mantém o crente fiel sempre renovado e res- 
guardado do erro. 


Vexto ono 


“Agrada-me fazer a tua vontade, ó Deus meu; dentro em meu 
coração está a tua lei.” 


Leitura Diária 


Segunda - 2 Rs 22.1,2; 2 Cr 34.1,2 
Menino, mas responsável e 
obediente ao Senhor 

Terça - 1 Rs 13.1,2; 2 Cr 34.3-7 
Libertando o povo da idolatria 
Quarta - 2 Rs 22.3.7; 2 Cr 34.8-17 
Restaurando a Casa do Senhor 


Quinta - 2 Rs 22.8-13; 2 Cr 34.18-21 
A Lei do Senhor é achada 

Sexta - 2 Rs 22.14-20; 2 Cr 34.22-28 
A mensagem de Deus ao rei e ao 


povo 
Sábado - 2 Rs 23,1,2; 2 Cr 34.29-30 
Ouvindo solenemente o Livro da 


Lei 


j Leitura em Classe 


2 Rs 23.1-7,21-25 

2 Rs 23.1 - Então deu ordem o rei, e todos os anciãos de Judá e de Je- 
rusalém se ajuntaram a ele. 

2 - O rei subiu à casa do Senhor, e com ele todos os homens de Judá, 
todos os moradores de Jerusalém, os sacerdotes, os profetas, e todo o 
povo, desde o menor até ao maior; e leu diante deles todas as palavras 
do livro da aliança que fora encontrado na casa do Senhor. 

3- O rei se pôs em pé junto à coluna, e fez aliança ante o Senhor, 
para o seguirem, guardarem os seus mandamentos, os seus testemu- 
nhos e os seus estatutos, de todo o coração e de toda a alma, cumprindo 

. as palavras desta aliança, que estavam escritas naquele livro; e todo o 
povo anuiu a esta aliança. 

4- Então o rei ordenou ao sumo sacerdote Hilquias e aos sacerdotes 
da segunda ordem, e aos guardas da porta, que tirassem do templo do 
Senhor todos os utensílios que se tinham feito para Baal, e para 0 pos- 
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tesídolo e para todo o exército dos céus, e os queimou fora de Jerusa- 
lém, nos campos de Cedrom, e levou as cinzas deles para Betel. 

5 - Também destituiu os sacerdotes que os reis de Judá estabelece- 
ram para incensarem sobre os altos nas cidades de Judá, e ao redor de 
Jerusalém, como também os que incensavam a Baal, ao sol, e à lua, e 
aos mais planetas, e a todo o exército dos céus. 

6 - Também tirou da casa do Senhor o poste-ídolo que levou para 
fora de Jerusalém até ao vale de Cedrom, no qual o queimou, e o redu- 
ziu a pó, que lançou sobre as sepulturas do povo. ní 

7 - Também derribou as casas da prostituição-cultual que estava na 
casa do Senhor, onde as mulheres teciam tendas para o poste-ídolo. 

21 - Deu ordem o rei a todo o povo, dizendo: Celebrai a páscoa ao Se- 
nhor vosso Deus, como está escrito neste livro da aliança. 

22 - Porque nunca se celebrou tal páscoa como esta desde os dias dos 
juízes que julgaram a Israel, nem durante os dias dos reis de Israel, 
nem nos dias dos reis de Judá. 

23 - Corria o ano décimo oitavo do rei Josias quando esta páscoa se 
celebrou ao Senhor em Jerusalém. 

24 - Aboliu também Josias os médiuns, os feiticeiros, os ídolos do 
lar, os ídolos e todas as abominações que se viam na terra de Judá, e 
em Jerusalém, para cumprir as palavras da lei, que estavam escritas 
no livro que o sacerdote Hilguias achara na casa do Senhor. 

25 - Antes dele não houve rei que lhe fosse semelhante, que se con- 
vertesse ao Senhor de todo o seu coração, e de toda a sua alma, e de to- 
das as suas forças, segundo toda a lei de Moisés; e depois dele nunca se 
levantou outro igual. 5 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Neste domingo estudaremos 
algo sobre a vida do maior rei de Ju- 
dá-Josias, pois, segundo as próprias 
palavras da Bíblia, antes e depois 
dele nunca se levantou outro igual. 
Seu nome significa “Jeová susten- 
ta”. Era filho de Amom e neto de 
Manassés, ambos abomináveis e 
idólatras, e o segundo, Manassés, 
tornou-se símbolo da crueldade e da 
idolatria. 


I. JOSIAS, O REFORMADOR 

1. Uma síntese histórica do 
reino do Sul - Judá. Após o cati- 
veiro das dez tribos do reino do Nor- 
te (Israel), em 722 a.C., Judá -o rei- 
no do Sul permaneceu como reino 
único por, aproximadamente, 135 
anos, 

O período que vai desde os últi- 
mos anos de Israel até a queda de 
Judá é chamado “A Idade Aurea da 
Profecia”, devido à atuação dos 
muitos profetas enviados por Deus, 
exortando aqueles dois reinos ao ar- 
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rependimento. Quando Israel rejei- 
tou os profetas e os matou, foi leva- 
do para o cativeiro assírio, desapa- 
recendo das páginas da história (2 
Rs 17-18,23). No início desse perio- 
do, Judá se arrependeu, sob Eze- 
quias, pelo que Deus adiou tempo- 
rariamente o seu juizo. 

2. Josias e o seu grande desa- 
fio. O desafio com o qual Josias se 
deparou era sem dúvida de propor- 
ções gigantescas. Judá estava enter- 
tado no pecado. Havia apenas uma 
saída, e esta, graças a Deus foi to- 
mada pelo rei, ou seja, sair por ci- 
ma. Josias não podia fazer outra 
coisa a não ser olhar para cima - pa- 
ra Deus. 

3. Josias, um reformador zelo- 
so, À reforma imprimida pelo rei de 
“Judá foi muito mais completa e ex- 
tensa que a de Ezequias (2 Rs 
23.13), pois não somente destruiu 
todos os lugares altos, em Judá e 
Benjamim, mas, seu zelo reforma- 
dor, o levou a atravessar Efraim e 
Benjamim, tendo chegado tão ao 
Norte como Naftali, na Galiléia (2. 


Jr 94.6). Por toda a parte ele extir- 
pou cada vestígio de adoração pagã 
(2 Rs 23.19.20; 2 Cr 34.7). O profeta 
leremias fez alusão, de forma muito 

nistosa, à justiça e ao zelo de Jo- 
sias pela obra de Deus (Jr 22.15) 


II. JOSIAS E A SUA OBEDIÉN- 
CIA À PALAVRA DE DEUS 
Sem dúvida, o sucesso espiritual 

de quem quer que seja, está no seu 

apego à Palavra de Deus (Js 1.7,8). 

E Josias não seria uma exceção. 

1. A Palavra de Deus é achada 

(2 Cr 34.15). Certamente o Livro foi 
perdido depois do avivamento no 
tempo de Ezequias, quando Manas- 
sés, envolvido pela abominação e 
idolatria, permitiu que a Lei fosse 
relegada a um plano inferior e final- 
mente esquecida. Mas agora foiten- 
contrada entre os monturos do tem- 
plo, sob a supervisão do sumo sacer- 
dote Hilquias, que foi incumbido, 
juntamente com Safã, o escrivão, de 
inspecionar os reparos na casa de 
Deus. 

2. A Palavra de Deus é ouvida 
(2 Cr 34.18). Logo que o Livro do 
Concerto foi encontrado pelo sumo 
sacerdote Hilquias, este o deu a Sa- 
fã, o escrivão, que 0 leu e imediata- 
mente levou-o à presença do rei. Jo- 
sias quando ouviu as palavras do Li- 
vro, humilhou-se diante do Senhor, 
rasgando as suas vestes. 

3. A Palavra de Deus é obede- 
cida (2 Cr 34.29-32). Estando agora 
de posse da Palavra e com todo o 
povo de Deus reunido num mesmo. 
lugar (2 Rs 23.1,2), desde o menor 
até o maior, Josias abre o Livro da 
Aliança e começa a ler todo o seu 
conteúdo ao povo. Em seguida, pro- 
curou ele mesmo mostrar a sua sub- 
missão à lei de Deus e com isso fez 

-com que toda a nação tomasse, dali 

em diante, um propósito de assumir 
um compromisso sério com o Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó. aoqueo 
povo aquiesceu, diz a Bíblia. 


III. JOSIAS, O LÍDER ESPIRI- 
TUAL 


1, “Andou nos caminhos de 
Davi” (2 Cr 34.2). É interessante 
dizer que, quando a Biblia relata a 
história dos maus reis, tanto os de 


Israel como os de Judá, ela declara, 
já de início: “E fez o que era mau 
perante o Senhor”. Mas, no caso do 
rei Josias, a Palavra de Deus diz 
“Fez o que era reto perante o Se- 
nhor, andou em todo o caminho de 
seu pai Davi e não se desviou nem 
para a direita nem para a esquer- 
Eai, 


2. Restaurou o culto no templo. 
(2 Cr 35.1-10). Depois de ter extir- 
pado todo o tipo de adoração pagã 
do meio do povo, e de ter derribado 
todos os altares e imagens de abo- 
minação, Josias restaurou o culto no 
templo. Lá estavam os novos levi- 
tas, todos eles já purificados, servin- 
do ao Senhor. Glória a Jesus! 

3. Ordenou a expiação nacio- 
nal. Um dos pontos altos no progra- 
ma de reforma de Josias, foi que, às 
vesperas da celebração da Páscoa, 
que agora havia sido centralizada 
no templo, os sacerdotes e levitas fi- 
zeram a expiação do pecado de cada 
família, de cada integrante da na- 
ção de Judá. 

4. A morte de Josias. Aproxi- 
madamente no ano 616 a.C., coliga- 
ram-se babilônios e medos contra a 
Assíria, e em 612 caiu Nínive, a ca- 
pital do país. O rei assírio retirou-se 
para Hatã, na região do Eufrates, 
onde permaneceu dois anos espe- 
rando auxílio egípcio, que, final 
mente, lhe foi trazido pelo Faraó 
Neco, no ano 609 a.C. Josias, a 
quem não faltavam razões para se 
voltar contra a dominação assíri: 
usando mais ousadia do que pru- 
dência, quis embargar a passagem a 
Neco, de sorte a impedir a conjun- 
ção das forças egipcias com as assí- 
rias, e foi justamente aí que foi feri- 
do mortalmente. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado do nome de Jo- 
sias? 

2. Qual o nome do rei que também 
foi um grande reformador no An- 
tigo Testamento? 

3. Cite o nome do caminho pelo qual 
Josias seguiu, 

4. O que ocorreu no duodécimo ano 
do reinado de Josias? 
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2 de dezembro de 1984 


Licáo 9 
D 


Roma O REI QUE VENCEU 
BUSCANDO A DEUS 


A 


Verdade Prática 


Aquele que busca o socorro BR através da oração e do louvor, alcançará 
de Deus a vitória contra o mal. 


Nexto Áureo 


“Buscai o Senhor e o seu poder; buscai perpetuamente a sua 
presença.” SI 105.4. 


Leitura Diária 


Segunda - 2 Cr 17.1,2,5,6,11-19 
Josafá, um rei forte 
Terça - 2 Cr 17.7-10; Pv 21.11 


Um rei que instruiu o povo! 


Quarta - 2 Cr 17.6; 19.3,4; 1 Co 
10.14. 
Libertando o povo da idolatria 


Quinta - 2 Cr 17.3-5,10,11 

Um reinado abençoado 

Sexta - 2 Cr 19.5-7,9,10; Lv 19.15; 
Dt 16.19,20 

Exortando a julgar com justiça 
Sábado - 2 Cr 20.1-12; SI 46.1; 121.2 
Buscando socorro do Senhor 


Leitura em Classe 


2 Cr 20.2-6,12-22 

2 Cr 20.2 - Então vieram alguns que avisaram a Josafá, dizendo: 
Grande multidão vem contra ti dalém do mar e da Síria; eis que já es- 
tão em Hazazom-Tamar, que é En-Gedi. 

3 - Então Josafá teve medó, e se pôs a buscar ao Senhor; e apregoou 
jejum em todo o Judá. 

4 - Judá se congregou para pedir socorro ao Senhor; também de to- 
das as cidades de Judá veio gente para buscar ao Senhor. 

5 - Pôs-se Josafá em pé, na congregação de Judá e de Jerusalém, na 
casa do Senhor, diante do pátio novo, 

6-e disse: Ah! Senhor, Deus de nossos pais, porventura não és tu 
Deus nos céus? Não és tu que dominas sobre todos os reinos dos povos? 
Na tua mão está a força e o poder, e não há quem te possa resistir. 

12- Ah! Nosso Deus, acaso não executarás tu o teu julgamento con- 
tra eles? Porque em nós não há força para resistirmos a essa grande 
multidão que vem contra nós, e não sabemos nós o que fazer; porém os 
nossos olhos estão postos em ti. 

13- Todo o Judá estava em pé diante do Senhor, como também as 
suas crianças, as suas mulheres e os seus filhos. 
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14 - Então veio o Espirito do Senhor no meio da congregação, sobre 
Jaaziel, filho de Zacarias, filho de Benaia, filho de Jejel, filho de Mata- 
nias, levita, dos filhos de Asafe, 

15 - e disse: Dai ouvidos, todo o Judá, e vós, moradores de Jerusa- 
lém, e tu, ó rei Josafá, ao que vos diz o Senhor: Não temais, nem vos as- 
susteis por causa desta grande multidão, pois a peleja não é vossa, mas 
de Deus. 

16 - Amanhã descereis contra eles; eis que sobem pela ladeira de 
Ziz; encontrá-los-eis no fim do vale, defronte do deserto de Jeruel. 

17 - Neste encontro não tereis de pelejar; tomai posição, ficai para- 
dos, e vede o salvamento que o Senhor vos dará, ó Judá e Jerusalém. 
Não temais nem vos assusteis; amanhã saí-lhes ao encontro, porque o 
Senhor é convosco. 

18 - Então Josafá se prostou com o rosto em terra; e todo o Judá e os 
moradores de Jerusalém também se prostraram perante o Senhor, e o 
adoraram, 

19 - Dispuseram-se os levitas, dos filhos dos coatitas e dos coreitas, 
para louvarem ao Senhor Deus de Israel, em voz alta sobremaneira. 

20 - Pela manhã cedo se levantaram e saíram ao deserto de Tecoa; 
ao sairem eles, pôs-se Josafá em pé, e disse: Ouvi-me, ó Judá, e vós, 
moradores de Jerusalém! Crede no Senhor vosso Deus, e estareis segu- 
ros; crede nos seus profetas, e prosperareis. 

21 - Aconselhou-se com o povo, e ordenou cantores para o Senhor, 
que, vestidos de ornamentos sagrados, e marchando à frente do exérci- 
to, louvassem a Deus, dizendo: Rendei graças ao Senhor, porque a sua 
misericórdia dura para sempre. 

22 - Tendo eles começado a cantar e a dar louvores, pôs o Senhor 
emboscadas contra os filhos de Amom e de/Moabe, e os do monte Seir 
que vieram contra Judá, e foram desbaratados. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO tro bíblico, vamos encontrar o rei 


Alição que vai ser estudada des- 
taca a posição de um rej que, reco- 
nhecendo seus erros, tomou o cami- 
nho da humilhação, ainda que fren 
te a uma difícil situação e sob sérias 
ameaças do inimigo, vindo a con- 
vencer-se de sua fraqueza e de que 
só o Senhor poderia: garantir vitória 
ao seu povo. 


I. O REINADO DE JOSAFÁ 

1. Os antecedentes do rei. Josa- 
fá, nome hebraico que significa 
“Jeová julga”, foi o quarto rei de 
Judá desde a d o do reino, con- 
temporâneo de Acabe, rei de Israel, 
com quem viveu em paz 

Era filho do rei Asa a quem 
substituiu no trono e de quem 
aprendeu boas lições de obediência 
5 submissão ao Senhor Jeová (1 Rs 


2. A mudança de comporta- 
mento. Mais adiante, lendo o regis- 


admoestando os juízes por ele no- 
meados a que se preocupassem em 
temer ao Senhor (2 Cr 19.7-10). 

Isto prova que os momentos de 
fraqueza foram superados e que 0 
rei havia alcançado o perdão e a 
graça do Senhor para continuar a 
conduzir o povo com sabedoria e re- 
tidão. 

3, A mensagem recebida. 
Quando parecia que tudo estava 
muito calmo e a paz reinando entre 
os povos vizinhos, chegam alguns 
mensageiros com um aviso impor- 
tante para o rei 4 

Uma grande multidão aproxi- 
mava-se das cercanias de Judá a pe- 
lejar contra Josafá e seu povo. 


II. TOMANDO SÉRIAS DECI- 
SÕES 
1. A atitude do rei frente às a- 
meaças do inimigo (SI 77,2). Pas- 
sados os primeiros momentos de 
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pênico, voltou a calma ao rei, e ele 
póde então delinear um plano de a- 
0 


É certo que Josafá conhecia bem 
a história de seu povo e sabia que 
em momento algum o Senhor Jeová 
lhes negara ajuda. E todos aqueles 
ue no passado depositaram. con- 
iança no Senhor, foram realmente 
vitoriosos. 

Numa hora tão difícil até as mu- 
lheres deixavam seus afazeres do- 
mésticos e procuravam participar 
da grande reunião de oração. E fato 
digno de nota, também, a presença: 
das crianças em uma reunião como 
aquela. 

2. À presença do Senhor se fez 
sentir. Todo Judá estava ali reuni- 
do numa demonstração de fé e con- 
fiança no Deus que em muitas ou- 
tras ocasiões como aquela, havia 
vindo em socorro do seu povo conce- 
dendo-lhe livramento. 

Uma nação inteira buscando a 
Deus (v. 4). Que coisa maravilhosa! 
Isso deve ter sensibilizado a Deus, 
que não tardou em enviar resposta 
ao clamor do seu povo (S1 145.18), 
pois esse Deus, Todo-poderoso, 
Criador dos Céus e da terra, tem 
prometido ouvir e responder ao cla- 
mor de seu povo quando feito com 
verdadeira contrição (2 Cr 7.14): de 
todo o coração (Jr 29,13); inspirado 
na fé (Mc 11.24), e na obediência 
aos seus mandamentos (1 Jo 3,22), 

3. Atitude de louvor e adora- 
ção. (S1 5.7; 29.1,2). O rei, que pou- 
co tempo antes encontrava-se ate- 
morizado, com medo do inimigo, 
que era em número muito maior e 
ameaçava atacar com violência, de- 
pois de ouvir a mensagem divina, 
encheu-se de confiança, aí, então, 
com muita humildade prostrou-se 
com o rosto em terra (v. 18) para 
adorar e louvar ao Senhor, sendo se- 
guido por todo o povo. 


III. A VITÓRIA CONQUISTA- 
DA 
1. Transmitindo as ordens di- 
vinas. Em primeiro lugar a confir- 
mação da fé e confiança com uma 
palavra estimulante, Depois orde- 
nou que os cantores, usando roupas 
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de festa, marchassem à frente do 
exército cantando um hino de lou- 
vor cuja letra era a seguinte: “Ren- 
dei graças ao Senhor, porque a sua 
E Rss corda dura para sempre” (v. 
21). 

Deus sugeriu para aquela bata- 
lha uma arma diferente: o louvor, 

2. A tática usada. O inimigo, 
que esperava enfrentar um exército 
furioso, ficou desbaratado quando 
ouviu aquele volume de voz entoan- 
do louvores. 

Sem que eles compreendessem, 
começaram a cair em emboscadas 
destruindo-se uns aos outros. 

3. Motivos para louvar ao Se- 
nhor. (Sl 103) Judá tinha muitos 
motivos para louvar ao Senhor. O li- 
vramento foi total. Não se perdeu 
um homem sequer em lutas ou ba- 
talhas. Tudo se encontrava na mais 
perfeita ordem, graças à interven- 
ção poderosa de Deus, que conguis- 
tou a vitória para o seu poyo. 

Josafá e toda Judá reuniram-se 
no vale da Bênção e renderam gra- 
cas a Deus, louvando e adorando ao 
Senhor, mais uma vez, pelos seus 
feitos. 

E depois do culto de ações de 
graças voltaram todos para Jerusa- 
lém, felizes e alegres pela vitória al- 
cançada, e não se cansavam de lou- 
var a Deus com suas harpas, trom- 
betas e demais instrumentos, 

E a Biblia diz que o reino de Ju- 
dá tornou-se muito respeitado pelos 
povos vizinhos, e houve paz em todo 
o reino. 


QUESTIONÁRIO 


ite alguns beneficios que Josa- 

á trouxe a Judá. 

2. Qual a atitude tomada pelo rei 
quando recebeu a mensagem de 
ameaças do inimigo? P 

3. Cite três versículos que estejam 
de acordo com a lição estudada. 

4. Quais as armas usadas pelos sú- 
ditos de Josafá nessa peleja? 

5. Qual o segredo da vitória de Jo- 
saťá? 

6.Gual foi o res 
guerra? 


ltado daquela 


9 de dezembro de 1984 


Licáo10 
Gi 


- NEEMIAS 
O LIDER DESTEMIDO 


x 


Verdade Prática 


A vitória dos crentes contra o mal, decorre do fato de que Deus peleja pelos 


Vexto Avreo 


“O nosso Deus pelejará por nós”. Ne 4.20, 


Leitura Diária 


Segunda - Ne 2.1-6 

Os motivos da tristeza de 
Neemias 

Terça - Ne 2.12-16 

Verificando a extensão dos danos 
Quarta - 2 Cr 7.14-16; 1 Jo 1.9,10 
A necessidade de um conceito 


Quinta - 1 Pe 5.7-9; Hb 12.1,2 
Não precisamos temer o inimigo 
Sexta - Ne 4.15-18; Mt 26.41 à 
É necessário uqe haja vigilância 
Sábado - Ne 8.9-12; At 2.44-47 

A vitória dos que confiam no 
Senhor 


com Deus 


Leitura em Classe 


Ne 4.1-14 

Ne 4.1- Tendo Sambalate ouvido que edificávamos o muro, ardeu 
em ira e se indignou muito, e escarneceu dos judeus. 

2-Então falou na presença de seus irmáos e do exército de 
Samaria, e disse: Que fazem estes fracos judeus? Permitir-se-lhes-á 
isso? Sacrificarão? Darão cabo da obra num só dia? Renascerão, 
acaso, dos montões de pó as pedras que foram queimadas? 

3 - Estava com ele Tobias, o amonita, e disse: Ainda que edifiquem, 
vindo uma raposa derrubará o seu muro de pedra. 

4- Ouve, ó nosso Deus, pois estamos sendo desprezados; caia o seu 
opróbrio sobre a sua cabeça, e faze que sejam despojo, numa terra de 
cativeiro. 

5 - Não lhes encubras a iniqüidade, e não se risque diante de ti o seu 
pecado, pois te provocaram à ira na presença dos que edificavam. 

6 - Assim edificamos o muro, e todo o muro se fechou até a metade 
de sua altura; porque o povo tinha ânimo para trabalhar. 
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7- Mas ouvindo Sambalate e Tobias, os arábios, os amonitas e os 
asdoditas, que a reparação dos muros de Jerusalém ia avante e que já 
se começavam a fechar-lhe as brechas, ficaram sobremodo irados. 

8- Ajuntaram-se todos de comum acordo para virem atacar 
Jerusalém, e suscitar confusão ali. 

9- Porém nós oramos ao nosso Deus e, como proteção, pusemos 
guarda contra eles, de dia e de noite. 

10 - Então disse Judá: Já desfaleceram as forças dos carregadores, 
e os escombros são muitos, de maneira que não podemos edificar o 
muro. 

11 - Disseram, porém, os nossos inimigos: Nada saberão disto, nem 
verão, até que entremos no meio deles, e os matemos; assim faremos 
cessar a obra. 

12 - Quando os judeus que habitavam na vizinhança deles, dez vezes 
nos disseram: De todos os lugares onde moram subirão contra nós, 

13 - Então pus o povo, por famílias, nos lugares baixos e abertos, 
por detrás do muro, com as suas espadas e as suas lanças e os seus 
arcos; 

14 - Inspecionei, dispus-me, e disse aos pobres, aos magistrados e ao 
resto do povo: não os temais; lembrai-vos do Senhor, grande e temível, 
e pelejai pelos vossos irmãos, vossos filhos, vossas filhas, vossas 


mulheres e vossas casas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A lição deste domingo trata de 
um assunto de fundamental impor- 
tância para tantos quantos são cha- 
mados ao exercício da liderança no 
seio da igreja. O tema, no livro de 
Neemias, é de uma amplitude tão 
singular, que os princípios ali de- 
senvolvidos podem, até mesmo ser 
aplicados em qualquer outra ativi- 
dade humana que exija liderança 
sábia, decisiva e eficiente. 


I. AS REAIS CONDIÇÕES DOS 
JUDEUS NO PERÍODO PÓS- 
EXÍLICO 

1. Um povo em plena crise de 
identificação. Após o longo período 
de cativeiro, o povo, em sua maior 
parte, constituia-se de uma nova 
geração que nasceu em pleno exílio 
babilônico, sem o mesmo lastro de 
seus antepassados, apesar da forte 
formação religiosa que os judeus 
transmitiam aos seus filhos, em 
qualquer circunstância, obedecendo 
aos ditames de Jeová. Todavia, aos 
judeus em Babilônia faltava uma 

pátria, o idioma nem sempre era o 

hebraico e o maior de todos os tesou- 

ros, à Palavra de Deus, não ocupava 

a mesma atenção de outrora. 
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2. Um povo sob a influência de 
costumes estranhos. De regresso à 
Palestina, os judeus vieram impreg- 
nados pela influência dos costumes 
pagãos e, para piorar ainda mais a 
situação, passaram a viver em meio 
a outros povos cujo padrão de vida 
contrastava com a santidade de 
Deus. Lá estavam os samaritanos, 
os arábios, os amonitas e os asdodi 
tas (estes um resíduo dos antigos fi- 
listeus), com os quais os judeus fo 
ram misturar-se através do casa- 
mento, não dando a mínima aten- 
ção ao que preceituava a lei de Moi- 
sés, Quantos, ainda hoje, usam do 
mesmo expediente e querem intro- 
duzir os costumes mundanos na 
igreja! 

3. Um povo vulnerável em sua 
religiosidade. Apesar do esforço 
sobre-humano dé Esdras, o escriba. 
da lei de Deus, a reforma religiosa 
por ele empreendida só veio a ter re- 
sultados práticos anos mais tarde, 
já na época de Neemias em Jerusa- 
lém. Até então o povo continuava 
indiferente em sua religiosidade, 
isto porque faltava um líder que pu- 
desse dirimir todas as questões e ser 
ouvido por todos. 


4. Um povo vulnerável na defe- 
sa do seu território. Finalmente, 
as reais condições do povo judeu se 
revelavam pela falta de segurança 
em suas próprias fronteiras (Ne 1.1- 

2.17). 
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II. OS PASSOS DE NEEMIAS 
NO CAMINHO DA LIDE- 
RANÇA 
1. A elevada posição de Nee- 

mias diante do Rei. Antes de Nee- 
mias chegar a Jerusalém, convém 
observar que ele recebera de Deus 
sabedoria para construir a sua pla- 
taforma sustentada pelos pilares da 
lealdade e da firmeza de caráter. 

2, Neemias toma conhecimen- 
to da situação na Palestina e vaia 
Jerusalém. Ao receber as informa- 
ções trazidas por seu irmão Hanani, 
acerca do deprimente estado da ci- 
dade eleita, o desalento tomou con- 
ta de Neemias. 

3. Neemias assume a liderança 
“da reconstrução dos muros da ci- 
dade. Após dirigir-se aos governa- 
dores da região dalém do Eufrates, 
para apresentar-lhes as suas cre- 
denciais, Neemias chegou a Jerusa- 
lém e começou a fazer o levanta- 
mento real da situação da cidade. 


II. A LIDERANÇA DE NEE- 

MIAS E QUESTIONADA 

1. O questionamento de Sam- 
balá e seus companheiros, Com a 
reedificação de Jerusalém, Samba- 
lá, governador da província de Sa- 
maria, via ruir por terra toda a es- 
trutura comercial de sua cidade. Os 
judeus passariam, agora, a ocupar o 
centro das atenções, com Neemias 
na liderança, e ele ficaria no obscu- 
rantismo. 

2. A reação equilibrada e coe- 
rente de Neemias. Há um provér- 
bio popular que afirma; “Toda ação. 
provoca uma reação.” Todavia, no 
que tange à liderança cristã, quan- 
do ocorrem fatos semelhantes aos 
que foram acima descritos, não 
pode haver nenhuma atividade de: 
comprometimento, de indiferença 


qu de covardia. Observemos que 
Neemias não aceitou nenhuma das 
provocações contra ele levantadas, 
mas também não se deixou levar 
por nenhuma delas, 


IV. OS EFEITOS DA LIDERAN- 
CA DE NEEMIAS 
1. Os efeitos civis. O povo pas- 
sou a ter um sistema de governo 
constituido em bases sólidas, não 
obstante estar ainda sob o domínio 


-do Império Medo-Persa. O casa- 
mento misto não foi mais tolerado 
(Ne 28) e, com isso, preser- 


vou-se a cultura judaica, o que con- 
tribuiu para o aprofundamento das 
raizes históricas do povo. 

. Os efeitos morais, Durante o 
breve espaço de tempo em que Nee- 
mias esteve na Corte, em Susa, To- 
bias investiu com seu espírito mali- 
cioso e conseguiu entronizar-se 
numa das câmaras do templo. To- 
davia, com o retorno do líder, o in- 
truso foi expulso (Ne 13.4-9) e o 
exemplo serviu para soerguer a vida 
moral dos judeus, já que outras me- 
didas saneadoras foram também to- 
madas. 

3. Os efeitos espirituais. Toda- 
via, os efeitos mais profundos se ve- 
rificaram na vida espiritual, isto 
porque a reforma religiosa tão pre- 
tendida por Esdras, alcançou o seu 
ápice sob a liderança de Neemias. O 
povo foi chamado ao arrependimen- 
to, as festas previstas no Pentateuco 
foram restauradas e um novo sopro 
do Espirito veio sobre aqueles cora- 
ções endurecidos. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que condições do povo judeu 
emergiu a liderança de Nee- 
mias? 

2. Que relação existe entre o texto 
de Jr 29.10 e Dn 9.1,2? 

3. Que cargo poúpave Neemias 
junto à corte persa? 

4, Quais os efeitos da liderança de 
Neemias sobre o povo judeu? 
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Lição ll 


16 de dezembro de 1984 


Da 


ISA 


AS 


| 
E SUA CHAMADA DIVINA 
ar 


Verdade Prática 


Deus chama cada crente para desempenhar uma ou mais tarefas em sua 


obra, porém, só o enviará a reali; 


-las se o crente atender o seu chamar. 


Vexto Areo 


“Piel é Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de 
seu Filho Jesus Cristo nosso Senhor.” 1 Co 1.9. 


Leitura Diária 


Segunda - Is 53 

Isaías, o profeta messiánico 
Terça - 2 Rs 19.20-34 
Confortando e encorajando a 
Ezequias 

Quarta - 2 Rs 19.1-7 
Comunicando ao rei o livramento 
do Senhor 


Quinta - Is 7.2-7; Py 21.30 
Transmitindo a Palavra de Deus 
a Acaz 

Sexta - Is 6.1-8 

Um profete purificado por Deus 
Sábado - Is 1.1-20; 

Um profete aprovado para dias 
difíceis 


Leitura em Classe 


Is 6.1-8 

Is 6.1 - No ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre 
um alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo. 

2-Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas: com 
duas cobria o rosto,.com duas cobria os seus pés e com duas voava. 

3 - E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o 
Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória. 

4- As bases do limiar se moveram à voz do que clamava, ea casa se 


encheu de fumaça. 


5 - Então disse eu: Ai de mim! Estou perdido! porque sou homem de. 
lábios impuros, habito no meio dum povo de impuros lábios, e os meus 
olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos! 

6 - Então um dos serafins voou para mim trazendo na mão uma bra- 
sa viva, que tirara do altar com uma tenaz; 


7-Com a brasa 
teus lábios; a tua i 


a minha boca, e disse: Eis que ela tocou os 
idade foi tirada, e perdoado o teu pecado. 


8 - Depois disto ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e 
quem há de ir por nós? Disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Deus chamou Isaías, ainda bem 
jovem, para executar uma missão: 
especial de grande importância. 

O estudo da chamada de Isaias 
traz muitos benefícios para todos 
nós. Tanto para os crentes, que uma 
vez foram chamados das trevas para a 
maravilhosa luz, sendo purificados 
no precioso. sangue do Cordeiro, 
como particularmente para aqueles 
a quem Deus entrega uma tarefa es- 
pecial, os quais por tal razão preci 
sam, como o profeta, de serem quei- 
mados e purificados para, então, se 
tornarem instrumentos de valor nas 
mãos do Todo-poderoso. 

I. A ORIGEM DE ISAÍAS 

O significado do nome de Isaías, 
em hebraico, é “Jeová é Salvação.” 

Isaias era de descendência real, 
filho de Amós, e tudo indica ter sido 
irmão do rej Amasias, sendo, por- 
tanto, Isaías primo do rei Uzias, 

Isaías é denominado de “Profeta: 
Messiánico" ou “Evangelista do 
Antigo Testamento” pelo fato do 
suas mensagens transbordarem 
uma riqueza sem fim de esperança 
da vinda do Messias, quando ele 
prediz o nascimento virginal de Je- 
sus (Is 7.14; 9. Sua descendência 
(Is 11.10); Seu sofrimento e morte 
(Is 53), enfim, Sua obra gloriosa en- 
tre os homens. 

Desse modo podemos verificar 
que o conteúdo das mensagens do 
profeta encerra, na sua maior parte, 
a idéia de que seu povo seria uma 
nação privilegiada por Deus para 
trazer bênçãos a toda a humanida- 
de, porque seria escolhida como ber- 
ço do Messias prometido, 

Isaías anteviu a glória do Mes- 
sias, como declarou João, movido 
pelo Espírito Santo (Jo 12.41). 

II. ASPECTOS IMPORTA 

DA CHAMADA DE IS, 

Naquela época Isaías estava 
passando por uma fase bem difícil 
porquanto o rei Uzias, a quem era 
muito chegado e com quem convivia 
no palácio, havia morrido. 

Depois de prestar grandes be- 
nefícios ao seu povo e de ter feito 


Judá prosperar durante o seu longo 
reinado, o rei Uzias cometeu trans- 
gressões contra o Senhor, e por essa 
razão ficou leproso até a sua morte 
(2 Cr 26.16-23), 

Naqueles dias a segurança do 
povo judeu encontrava-se ameaça- 
da pelo jugo dos assírios, 

Foi, vivendo tal situação deses- 
peradora, que Isaías colocou-se 
diante do altar para implorar a aju- 
da divina. 

1. A visão gloriosa. Prostrado 
ali no templo, diante do altar de 
Deus, esperando por certo que Jeo- 
viesse em seu auxílio, renovando- 
lhe as forças e concedendo-lhe âni- 
mo e coragem para continuar a ven- 
cer tamanhas dificuldades. Isaías 
começa a ver, de repente, coisas 
maravilhosas. O Senhor apareceu- 
lhe em Sua grandeza e majestade 
assentado num trono, assistido por 
uma comitiva de serafins, que con- 
tinuamente exaltavam e exaltam a 
glória e a grandeza do Todo- 
poderoso. 


2. Situação diante de Deus. 
Diante do poder e da voz do que fa- 
lava e que fazia tremer até os 
umbrais do templo, Isaías percebe a 
glória divina encher toda a casa, e, 
tomado de grande temor sentiu que 
la perecer em face de tamanha 
grandeza. Sentindo-se assim, tão 
pequeno, clamou pedindo socorro 
dos céus: “Ai de mim! Estou perdi- 


do”! 


3. Prontidão para o trabalho. 
A mudança foi instantânea e radi- 
cal. Isaías foi tocado e, no mesmo 
instante, a inigůidade foi retirada e 
os pecados perdoados. 

Daquele momento em diante ele 
não se sentiu mais fraco, culpado, 
medroso e, muito menos, atemori- 
zado. Ele se sentia, como uma nova 
criatura, atento para ouvir a ordem 
divina, pronto para obedecer, cora- 
joso para executar. 

Naquele sublime momento, ele 
pôde ouvir a chamada divina que 
convocava alguém que estivesse dis- 
posto a ser enviado. 
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Muitos crentes, em nossos dias, 
não conseguem ouvir a voz de Deus, 
que continua ainda a convocar 
mensageiros que possam ir a este 
mundo conturbado e submerso no 
pecado, levar a mensagem salvado- 
ra. 

Muitos náo encontram tempo 
para colocar-se no altar e, muito 
menos, ainda para prontificar-se a 
executar uma tarefa por menor gue 
seja. 

a. A resposta decisiva, Isaías não 
duvidou, não mediu esforços e nem 
mais se preocupou com as circuns- 
tâncias adversas. 

Certamente que Deus estava 
precisando de alguém para entregar 
uma mensagem que em nada agra- 
daria o povo judeu. 

A resposta de Isaías veio pronta- 
mente: “Eis-me aqui, envia-me a 
mim” (v. 8). Ele sentia-se apto a 
exercer a função, habilitado para o 
ministério profético. 


III. DISCERNINDO A CHAMA- 
DA DIVINA 

É necessário que cada crente es- 
teja em condições de ouvir a chama- 
da divina, conhecendo a voz do Se- 
nhor (1 Rs 19.9-18). 

1. Deus chama para fins es- 
pecíficos. Por Sua onisciência e 
onipresença, Deus conhece e sente 
as necessidades da Sua Igreja e de 
cada crente em particular. 

Deus nos chama de diversas ma- 
neiras e para diversas finalidades, 
de acordo com a necessidade apre- 
sentada. 

2. A chamada para o trabalho 
requer preparo. Ninguém pense 
que poderá fazer a Obra do Senhor 
de qualquer maneira. O exemplo de 


Isaias é muito claro e convincente, 

Muitas pessoas recebem a cha- 
mada divina e correm precipitada- 
mente para executar o trabalho, 
Não demora muito e estão voltando 
derrotados, infelizes e decepciona- 
dos, simplesmente porque não tive- 
ram um preparo prévio. 

a. Preparo espiritual. Viver uma 
vida pautada na Palavra de Deus, 
passar momentos em íntima comu- 
nhão com o Senhor para que as im- 
purezas sejam retiradas, produzir 
fruto do Espirito, eis as condições 
necessárias para quem quer ser usa- 
do por Deus, 

b. Preparo intelectual. Ser um 
assíduo estudante da Bíblia é uma 
necessidade, a fim de que possa ter 
respostas certas no momento exato, 
Possuir um certo conhecimento ge- 
ral para, entre outras coisas, poder 
comprovar o cumprimento das Es- 
crituras e saber dissertar sobre os 
vários assuntos correlacionados com 
a Biblia. 

Isaías era um estadista, por esta 
razão Deus o usou com mensagens. 
dirigidas às mais altas camadas so- 
ciais do seu tempo 

Deus chama seus servos e usa a 
sh um à medida de sua capacida- 
de. 


QUESTIONÁRIO 

1. Onde se encontrava Isaias auan- 
do teve a visão celestial? 

2. Depois da operação em Isaías, 
executada pelo serafim, dual foi a 
atitade do profeta? 

3. Você já ouviu a chamada divina? 

4. Você está em condições de res- 
ponder prontamente a essa cha- 
mada? 


23 de dezembro de 1984 


pe 


O REI DOS REIS 
E SENHOR DOS SENHORES 


% 
Verdade Prática 


Haverá um dia em que toda a humanidade terá paz e viverá em justiça, 
pois Jesus Cristo, o Rei dos reis, implantará o Seu reino na terra 


Vexto Áureo 


“E todos os reis se prostrem perante ele; todas as nações 
o sirvam.” SI 72.11. 


Lição 12 


Leitura Diária 


Segunda - Is 53.4-10 

O Senhor que sofreu em lugar de 
seus servos 

Terça - Le 2.1-7 

O Rei dos reis tornou-se homem 
Quarta - Mt 27.32-50 

O Rei dos reis cumpriu o plano 


Quinta - Fp 2:5-11 

Ele aniquilou-se em nosso lugar 
Sexta - S1 24.7-10; Lo 24.9-6 

O Senhor venceu a morte 
Sábado - Ap 22.1-5,13,14 

O Seu reinado será para sempre 


divino 


Leitura em Classe 


Is 7.14; 9.6,7; 11.1-7 

Is 7.14 - Portanto o Senhor mesmo vos dará sinal: Eis que a virgem 
conceberá, e dará à luz um filho, e lhe chamará Emanuel. 

9.6 - Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo 
está sobre seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz; 

7 - Para que se aumente o seu governo e venha paz sem fim sobre o 
trono de Davi e sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar 
mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre. O zelo do 
Senhor dos Exércitos fará isto. 

11.1 - Do tronco de Jessé sairá um rebento, e das suas raízes um 
renovo. 

2- Repousará sobre ele o Espirito do Senhor, o Espirito de 
sabedoria e de entendimento, o Espirito de conselho e de fortaleza, o 
Espirito de conhecimento e de temor do Senhor. 

3 - Deleitar-se-á no temor do Senhor; não julgará segundo a vista 
dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos; 
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4 - mas julgará com justiça os pobres, e decidirá com equidade a 
favor dos mansos da terra; ferirá a terra com a vara de sua boca, e com 
o sopro dos seus lábios matará o perverso. 

5- A justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade o cinto dos 
seus rins. 

6 - O lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se deitará junto ao 
cabrito; o bezerro, o leão novo e o cevado andarão juntos, e um 


pequenino os guiará. 


7-A vaca e a ursa pastarão juntas; e as suas crias juntas se 
deitarão; o leão comerá palha como o boi. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO i 


Desde a introdução do pecado no 
contexto das relações humanas, mi- 
lhares de reis ascenderam e caíram. 
Alguns diziam-se deuses; outros, à 
semelhança de Lúcifer, julgavam-se 
superiores ao próprio Deus. Haja 
vista, por exemplo, o que afirmou 
um dos reis de Tiro: “... e dizes: eu 
sou Deus, sobre a cadeira de Deus 
me assento no coração dos mares; e 
não passas de homem e não és Deus, 
ainda que estimes o teu coração 
como se fora o coração de Deus” (Ez 
28.2). Não obstante, seu orgulho e 
sua aparente invulnerabilidade de- 
sapareceram. 

Todavia, Cristo, o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores, é eterno; seu 
reinado não terá fim, por estar em- 
basado na justiça e em inigualável 
amor, com o qual pôde estabelecer 
seus domínios pelos séculos dos sé- 
culos. 

Oremos, portanto, para que 
Deus nos ajude a compreender e a 
aceitar o soberano senhorio de Je- 
sus. 


I. DESVANTAGENS DOS REIS 
TERRESTRES . 

1. Efêmeros. Nabucodonosor foi 
um. dos maiores monarcas que o 
mundo já teve. Seus domínios eram 
sobremodo extensos, Aparentemen- 
te, era indestrutível. Todavia, o 
'Todo-poderoso. humilhou-ov e. fê-lo 
reconhecer que efêmeros são os reis 
da terra. Confessa: “Terminado 
aquele tempo, eu, Nabucodonosor, 
ergui os meus olhos para o céu e re- 
cabrei a minha razão; então bendis- 
se ao Altíssimo...” (Dn 4.31). 
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2. Sua autoridade é limitada 
geograficamente. Xerxes, rei da 
Pérsia, reinou desde a India até a 
Etiópia, sobre cento e vinte e sete 
províncias (Et 1.1). Apesar de seu 
vasto império, esse poderoso monar- 
ca não conseguiu dominar todo o 
mundo. À geografia política de en- 
tão limitava-o. Tanto é verdade 
que, ao tentar, derrotar os gregos, 
em 481 a.C., não foi bem sucedido. 
Só o amor de Ester o consolaria. As- 
sim, os reis terrenos jamais conse- 
guiram dominar todo o Planeta. 
Egipcios, assírios, babilônicos, per- 
sas, gregos e romanos não alcança- 
ram nenhuma hegemonia total do 
mundo. Aliás, nem o Anticristo al- 
cançará essa inatingível meta. Ro- 
ma, a propósito, por não submeter 
todos os povos bárbaros, foi por eles 
subvertida em 476 d.C. 

3. Desaparecem com a morte. 
Alexandre, o Grande, espantou o 
mundo com suas conquistas. O jo- 
vem macedônio tencionava gover- 
nar toda a terra e injetar a cultura 
helênica em todos os cantos e recan- 
tos do Planeta. Não obstante sua 
pretensão morreu aos 33 anos de 
idade (356-323 a.C.) sem completar 
seus ambiciosos projetos. Com a 
morte, desaparece o homem. 


II. VANTAGENS DO REI DOS 

REIS 

1. É eterno. Os reis terrenos, 
como. vimos, desaparecem com a 
morte. (E o que dizer dos que per- 
dem o trono e caem no ostracismo?) 
Entretanto, o Rei dos reis é eterno, 
ou seja: a morte não tem poder 
sobre Ele, por tê-la destronado (2 
Tm 1.10). 


2. Sua autoridade não é limita- 
da geograficamente. Antes de sua 
censão, ordenou Jesus aos seus 
discípulos: © mas, quando Espi- 
rito Santo tiver descido sobre vós, 
recebereis vigor e sereis minhas tes- 
temunhas tanto em Jerusalém, 
como em toda a Judéia e Samaria, e 
até aos confins da terra” (At 1. 
8). Implicitamente, Jesus dizia 
não estar sua autoridade limitada 
geograficamente, pois, o Evangelho 
é hoje pregado em todos os países, 
quer livres, comunistas ou pagãos. 

E no Milênio todas as nações 
submeter-se-ão ao Senhor Jesus, 
que as regerá com vara de ferro (Ap 
12.5). Isaías, antevendo o glorioso 
governo terrestre de Cristo, vatici- 
nou: “,..o governo está sobre os seus 
ombros...” (Isaías 9.6). Jesus domi- 
nará toda a terra e não apenas parte 
dela. Aleluia! 

3. Venceu a morte e ressurgiu 
vitorioso. Declarou solenemente 
um fecundo professor de retórica: 
“Se a morte de Cristo não tivesse 
dado morte à morte, pela sua morte 
na cruz, as portas da vida eterna 
ainda estariam fechadas”. Para os 
reis terrenos, tudo acaba com a 
morte. Para Cristo, contudo, tudo 
começou com ela, Como se sabe, os 
príncipes da terra herdam o trono 
com a primogenitura de nascimen- 
to, porém herdou-o Jesus, por ser “o 
primogênito dos mortos” (Ap 1.5). 

Após três dias no seio da terra, 
ressurge Jesus vitorioso (Lc 24.36- 
43) e assim, inaugura uma nova fase 
na história da humanidade. Cristo, 
portanto, não desapareceu com a 
morte - ressuscitou, trazendo consi- 
go as chaves da morte e do Inferno 
(Ap 1.18). 

III. EXEMPLO DO SENHOR 
DOS SENHORES 

1. Despojou-se de suas prerro- 
gativas celestiais. João, em seu 
evangelho, escreve: “No princípio 
era o verbo e o verbo estava com 
Deus e o verbo era Deus. 

Ele estava no princípio com 
Deus. Todas as coisas foram feitas 
por intermédio dele, e sem ele nada 
do que foi feito se fez.” (Jo 1.1-2). 
Contudo, apesar de ter participado 


da criação do mundo, como a ação 
executiva de Deus, Cristo subme- 
teu-se, docilmente, a uma morte vi- 
cária (Jo 3.16) 

Que exemplo deixou-nos Cristo 
ao despir-se de sua celestialidade 
para humildemente, morrer em nos- 
so lugar! 

2. Foi o servo fiel de Jeová. Je- 
sus apresentou-se ao mundo como o 
servo fiel de Jeová. Sendo o divino 
Verbo, poderia, se quisesse, apare- 
cer dautra forma. No entanto, con- 
forme Isaías vaticinara, o Filho de 
Deus “... não tinha aparência nem 
formosura; olhamo-lo, mas nenhu- 
ma beleza havia que nos agradasse. 
Era desprezado e o mais rejeitado 
entre os homens; homem de dores e 
que sabe o que é padecer; e como 
um de quem os homens escondem o 
rosto, era desprezado, e dele não fi- 
zemos caso (Is 53.2-3). 

3. Na cruz estabeleceu seu 
eterno senhorio. Os senhores terre- 
nos tudo perdem ao morrer: a morte 
rouba-lhes tudo. Cristo, no entanto, 
na cruz do Calvário, consolidou seu 
eterno senhorio, tornando-se o Se- 
nhor dos senhores. 

Que contraste! 

Jesus não pôde ser retido pela 
morte, porque, pela sua morte, Ele 
venceu a própria morte, Por isto, 
louvam-no nos céus: “Digno és de 
tomar o livro e de abrir-lhe os selos, 
porque foste morto e com o teu san- 
gue compraste para Deus os que 
procedem de toda tribo, língua, 
poyo e nação, e para o nosso Deus os 
constituiste rei e sacerdotes; e rei- 
narão sobre a terra” (Ap 5.9-10). 
IV. PLATAFORMA DO REI 

DOS REIS 

1. Bênçãos espirituais. Os 
mandatários terrenos apresentam 
aos seus súditos plataformas de go- 
verno para cientificá-los acerca de 
suas pretenções administrativas. 
Entretanto, nem sempre atingem 
seus objetivos, por causa de suas 
muitas falhas. No entanto, Jesus, o 
Rei dos reis, em sua perene e bendi- 
ta plataforma prometeu-nos, e, de 
fato, nos concede as mais ricas bên- 
çãos espirituais, terrenais e celes- 
tiais. 
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Dele, por exemplo, recebemos a 
salvação de nossas almas (Ef 2.8,9); 
batismo com o Espírito Santo (At 
2.89); dons espirituais (1 Co 12), 
etc. 

2. Bênçãos terrenais. Além de 
recebermos inauditas bênçãos espi- 
rituais, jo Senhor nos supre, igual- 
mente, de bens materiais (Mt 
6.25.94; Hb 18.5,6). Por outro lado, 
a Terra será restaurada fisicamente 
por Cristo (no próximo tópico volta- 
remos a falar no assunto). 

3. Bênçãos celestiais. Quando 
do retorno do Rei dos reis, nossos 
corpos mortais tornar-se-ão celes- 
tiais (1 Co 15.50.58). E, como se isto 
não bastasse, moraremos na formo- 
sa Jerusalém (Ap 21.9-27). Em su- 
ma, digamos como o apóstolo Pau- 
lo: “Bendito o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos tem 
abençoado com toda a sorte de bên- 
çãos espirituais nas regiões: celes- 
tais em Cristo” (Ef 1.8). 


V.O QUE ACONTECERÁ NO 
REINO TERRESTRE DE 
CRISTO 
1. A Terra será restaurada fi- 

sicamente. Desde a queda espiri- 
tual do homem, a natureza vem so- 
frendo sucessivos golpes. O Dilúvio 
foi o maior deles. Por causa desse 
formidável cataclismo, o Planeta 
perdeu seu escudo aquoso que filtra- 
va os raios solares. A partir de en- 
tão, as diferenças entre as estações 
do ano foram sobremaneira acen- 
tuadas. 

No entanto, afirma a Palavra de 
Deus que, no Milênio, a Terra será 
restaurada fisicamente e, por conse- 
guinte, a humanidade não mais s0- 
frerá as agruras com as quais já se 
acostumou. À fome há de desapare- 
cer. 
2, Os animais terão uma nova 
natureza. No governo do Rei dos 
reis, os animais terão uma nova na“ 
tureza, ou seja, seus instintos serão 
abrandados. É o que prediz Isaía: 
“O lobo habitará com o cordeiro, eo 
leopardo se deitará junto ao cabrito; 
o bezerro, o leão novo e o animal ce- 
vado andarão juntos, e um pequeno 
os guiará. À vaca e a ursa pastarão 
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juntas, e as suas crias juntas se dei- 
tarão; o leão comerá palha como o 
boi” (Is 11.6,7). 

8. Os homens aprenderáo a vi- 
ver paz. A agressividade dos ho- 
mens reflete-se no mundo animal, A 
lei do mais forte, que se diz existir 
na selva, nada mais é do que o refle- 
xo originado nos conglomerados ur- 
banos. Porém, no Milênio, os seres 
humanos aborrecerão a arte bélica e 
dedicar-se-ão à agricultura, pois as- 
sim diz a Bíblia: “Ele julgará entre 
os povos, e corrigirá muitas nações; 
estes converterão as espadas em re- 
lhas de arados; e as suas lanças em 
podadeiras; uma nação não levan- 
tará a espada contra outra nação, 
Dem aprenderão mais a guerra” (Is 

4. A humanidade, enfim, sub- 
meter-se-á a0 Rei dos reis e Se- 
nhor dos senhores. Antecipando 
esse grande e inusitado momento, 
giza Isaias este quadro: “Nos últi- 
mos dias acontecerá que o monte da 
casa do Senhor será estabelecido no 
cume dos montes, e se elevará sobre 
os outeiros, e para ele afluiráo todos 
es povos”. Irão muitas nações, e di- 
rão: Vinde, e subamos ao monte do 
Senhor, e à casa do Deus de Jacó, 
para que nos ensine os seus cami- 
nhos, é andemos pelas suas veredas, 
porque de Sião sairá a lei, e palavra 
do Senhor de Jerusalém”. 


QUESTIONÁRIO 

1. Quais as desvantagens dos reis 
terrenos? 

2. Quais as vantagens do Rei dos 
reis? 

3. A morte pôde aniquilar Jesus? 

4. Qual o maior exemplo que Jesus 
nos deu como Senhor dos senho- 
res? 

5. De que forma Cristo firmou seu 
eterno senhorio? 

6. O Milênio será uma utopia? 

7. Quais os benefícios oriundos da 
plataforma de Cristo? 

8. A Terra será redimida no Milê- 
nio? 

9. No governo de Cristo, o que 
acontecerá aos animais? 

10.0s homens se submeterão a 
Cristo no Milênio? 


Licáo13 30 de dezembro de 1984 
m 


DANIEL E SUA FIDELIDADE 
„X 


Verdade Prática 


Aquele que guarda a Palavra de Deus no coração é preservado da 
contaminação do mundo, por causa da sua fidelidade. 


Texto Aworo 


“Porque ele era fiel, e não se achava nele nenhum erro 
nem culpa,” Dn 6.4 


Leitura Diária 


Segunda - Dn 1.3-6 Quinta - 1 Tm 4.9.16 
Requisitos exigidos aos que Admoestação à fidelidade 
erfer viam ao rei Sexta - 2 Tm 4.6.5; 1 Co 4.2 
erça - Dn 6.20.28 Um grande exemplo de fideli 
Deus honra a fidelidade de seus Sábado -Ap Doo de fidelidade 
servos Recompei ara o que 
Quarta - Mt 25.1426 pormahocer Rara o qu 
O servo fiel éreconhecido pelo seu 
Senhor 


Leitura em Classe 


Dn 1.8,9,16-20 

Dn 1.8 - Resolveu Daniel firmemente não contaminar-se com as fi- 
nas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então pediu ao che- 
fe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se. 

9- Ora Deus concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da par- 
te do chefe dos eunucos. 

16 - Com isto o cozinheiro-chefe tirou deles as finas iguarias e o vi- 
nho que deviam beber, e lhes dava legumes. 

17 - Ora, a estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteli- 
gência em toda a cultura e sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de 
todas as visões e sonhos. 

18 - Vencido o tempo determinado pelo rei para que os trouxessem, o 
chefe dos eunucos os trouxe à presença de Nabucodonosor. 
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19 - Então o rei falou com eles; e entre todos não foram achados ou- 
tros como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; por isso passaram a as- 


sistir diante do rei. 


20 - Em toda matéria de sabedoria e de inteligência, sobre que o rei 
lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os ma- 
gos e encantadores que havia em todo o seu reino. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Daniel nos legou o verdadeiro 
exemplo de fidelidade a Deus, e sua 
fidelidade obteve a aprovação e a 
consegůente recompensa divina, 
Deus jamais deixa os seus servos de- 
samparados (Sl 9.10). 


I. A DECISÃO DE DANIEL 

1, Não se contaminar (Dn 1.8). 
Foi uma decisão difícil e ousada, 
pois quem desobedecesse às ordens 
reais seria severamente punido, tal- 
vez com pena de morte. Contudo, 
Daniel, tendo sido criado deniro dos 
preceitos da Lei de Deus, temia con- 
taminar-se com alimentos, prova- 
velmente consagrados aos deuses 
pagãos dos caldeus, ou que não eram. 
Pope segundo a Lei (Ly 17.10- 
14). f 

Daniel enfrentou então um dile- 
ma que muitos jovens crentes ainda 
enfrentam hoje em seus trabalhos, 
em sitas escolas e, às vezes, até em 
seus ares. Como resolver a situa- 
ção? Fiel ao Senhor seu Deus, certa- 
mente ele orou pedindo orientação 
para resolver o problema. Uma vez 
recebida a direção divina ele resol- 
veu... 

2. Humilhar-se e pedir. Com 
muita prudência e humildade, Da- 
niel foi falar com o,chefe dos eunu- 
cos e pedir-lhe que o ajudasse a so- 
lucionar o dilema, trocando o ali- 
mento determinado pelo rei por le- 
gumes e água, “Deus concedeu a 
Daniel misericórdia e compreensão 
da parte do chefe dos eunucos” 
(v.9), e este o recebeu e o ouviu gen- 
til e pacientemente (o que não devia 
ser comum, pois certamente Daniel 
teve de pedir audiência ao impor- 
tante oficial do rei). Porém o eunu- 
co-chefe não o atendeu em suas pre- 
tensões, temendo que o rei viesse a 
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descobrir sua desobediência às or- 
dens existentes sobre o assunto e 0 
punisse severamente. 

3, Confiar na misericórdia de 
Deus. E foi falar, dessa vez, com o 
cozinheiro-chefe. (Este era o ho- 
mem preparado por Deus para aten- 
der o seu fiel servo) 


II. O DESAFIO DE DANIEL 


1, Usando a persuasão. Deus 
está pronto a responder às nossas 
súplicas e nos dar a vitória, mas, 
também prova a nossa perseverança 
e a nossa capacidade de comunica- 
ção. Há que se ter sabedoria no falar 
é quando se deve falar, e com aquilo 
de que vamos falar. 

2. Submetendo-se ao desafio. 
Ele propusera o desafio, agora teria 
de submeter-se à prova. Durante 
aqueles dez dias, juntamente com 
seus três companheiros, nada co- 
meu ou bebeu além de legumes e á- 
gua. Muitos deixam de alcançar 
seus objetivos porque não estão d 
postos a renunciar a algum prazer 
efêmero, e entrega-se ao desânimo. 

3. Vencendo desafio. Dez dias 
depois, os quatro jovens apresenta- 
ram-se ao cozinheiro-chefe, o qual 
vendo o espantoso resultado daque- 
la estranha dieta e a fidelidade dos 
quatro jovens judeus à lei de Deus, 
mandou que não se lhes servissem 
mais as finas iguarias nem o vinho 
que deveriam beber. 


III. DANIEL RECOMPENSADO 


1. Com dons sobrenaturais. 
Daniel e seus companheiros viviam. 
em meio a um povo que praticava 
toda sorte de foiticarias e cujos ma- 
gos eram dotados de alguns poderes 
sobrenaturais de origem satánica. 
Deus tinha propósitos a cumprir 


com aqueles quatro jovens “missio- 
nários? e para tanto fê-los passar 
pelas provas. Agora, uma vez apro- 
vados, deu a cada um deles conhece) 
mento e inteligência em toda a cul- 
tura e sabedoria dos caldeus para 
que eles pudessem cumprir cabal- 
mente a missão para a qual foram 
escolhidos, Porém a Daniel, Deus 
deu o dom sobrenatural de conhecer 
e interpretar sonhos e visões. 

Hoje, como antigamente, o Se- 
nhor ainda dá aos seus servos os 
dons do Espírito Santo para que 
possam combater eficazmente os 
poderes das trevas. Entre eles, o tão 
importante e necessário dom de dis- 
cemir os espíritos, para que seu 
povo não seja enganado por mistifi. 
cadores e pelas doutrinas de demo- 
nios. Daniel e seus companheiros fo- 
ram recompensados por Deus, não 
somente com dons sobrenaturais, 
mas também, 

2. Com encargos de honra. 
Chamados os quatro jovens à pre- 
sença de Nabucodonosor, junta- 
mente com os demais jovens cal- 
deus que com eles se preparavam 
para servir ao rel, foram, então, 
submetidos pelo soberano a rigorosa 
prova oral na qual foram aprovados 
com grau máximo, superando os de- 
mais jovens caldeus. Deus faz assim. 
com aqueles que são fiéis à sua Pa- 
lavra! 

3. Com vida alongada. “Daniel 
continuou até o primeiro ano do rei 
Ciro” (Dn 1.21). 


IV. DANIEL, O EXEMPLO DA 
FIDELIDADE 


1. Para os jovens. Não existem 
situações difíceis para Deus. Todas 
as vezes em que o jovem, sendo tenta- 
do, faz propósito de não desagradar a 
Deus, haverá um meio para alcan- 
car esse objetivo. A Palavra de De 
o afirma (Sl 119.9,11) e o próprio 
Deus dará graça aos jovens para re- 
sistirem às provas. 

Daniel soube: a) identificar pe- 
cado; b) opor-se a ele com sabedo- 
ria; c) manter-se irredutivelmente 
fiel a Deus. Com isto ele pôde ser 
um exemplo também... 


2. Para os adultos. Durante os 
anos em que o império babilónico 
subsistiu, Daniel ocupou posição de 
grande influência no governo como 
chefe supremo de todos os sábios da 
Babilônia. Os reis se sucediam no 
trono, o ambiente era de intrigas e 
de violência, sendo que Evil- 
Merodague, filho e sucessor de Na- 
bucodonosor, foi vitimado pelas tra- 
mas de seu cunhado e morto após o 
curto período de dois anos de reina- 
do. Apesar disso, Daniel manteve-se 
intocável, não se intrometendo em 
qualquer trama nem formando 
“grupinhos de bajuladores” para 
continuar usufruindo mordomias e 
privilégios da parte dos soberanos. 

3. Para os idosos. Já quase aos 
noventa anos de idade, ele conti- 
nuava firme no desempenho de suas 
funções junto aos soberanos da Ba- 
bilônia. E ainda depois da queda do 
poderoso império, continuou servin- 
do aos monarcas da Pérsia (Dn 
1.21). Muitos crentes deixam de ser- 
vir na obra do Senhor alegando 
como motivo a idade avançada que 
possuem e dizem, que já trabalha- 
ram muito para o Senhor e preci- 
sam descansar. 

Deus é fiel e guarda aos que lhe 
são fiéis e os livra do mal (SI 34,7,8; 
91.11,12): Quanto aos ímpios, rece- 
berão o castigo que merecem (SL 
91.8; Dn 6.24). Concluindo: Nunca 
alguém é jovem ou idoso demais 
para ser fiel ao Senhor. Aprendamos 
com Daniel. Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que os jovens judeus foram 
escolhidos pelo rei para apren- 
derem a ciência dos caldeus? 

2. Cite o nome dos quatro jovens 
judeus que se distinguiram dos 
demais (Dn 1.6). 

3. Com que alimentos deveriam ser 
mantidos os jovens estudantes, 
conforme a determinação do rei 
(Dn 1.5)? 

4. Qual a decisão tomada por Da- 
niel concernente à determinação 
real? 

5. Que recompensas Daniel rece- 
beu de Deus por causa de sua 
delidade? 


© MUNDO BÍBLICO 
DO ANTIGO 
TESTAMENTO 


A Nova Fase Desta Revista 


A nova fase 

Em reunião recente, o Conselho da CPAD resolveu adotar um novo 
currículo de sete anos para esta abençoada revista destinada a jovens e 
adultos da Escola Dominical, Sob este novo currículo a dita revista, 
como as demais editadas pela CPAD, constitui um curso bíblico com 28 
unidades de ensino, apresentando uma cosmovisão da Bíblia sob 28 te- 
mas à base de quatro por ano. Esse currículo já está vigorando em 1984 
(uma vez que foi antecipado de um ano, consoante a resolução já men- 
cionada). A partir de 1985 as unidades de ensino deste novo currículo (as 
revistas trimestrais) não levarão mais datas e sim números de série, As 
quatro primeiras (de 1984) não estão sendo numeradas por razões ine- 
rentes à fase de transição. 


O novo titulo 

Dentro do novo plano de revistas da Escola Bíblica Dominical desen- 
volvido e publicado pela CPAD, cada publicação tem seu título e capa 
apropriados, contando um chamamento especial à sua faixa etária, Esta 
revista, até agora denominada LIÇÕES BÍBLICAS, seguirá o mesmo 
critério, por uma questão de necessidade, considerando-se os fatores 


coerência e harmonia de linha de ação dentro de um plano geral. O título 
LIÇÕES BÍBLICAS fazia sentido durante o tempo em que a revista cir- 
culou desacompanhada. Não é o caso agora quando ela integra um grupo 
de cinco outras revistas destinadas a diferentes idades. Consoante esta 
linha de pensamento o Conselho da CPAD aprovou novo título para re- 
vista: MATURIDADE CRISTA, o qual aparecerá, bem como a nova 
capa da revista, a partir de janeiro de 1985. 


Um pouco de história 

Antes da revista LIÇÕES BÍBLICAS ser lançada na década de 1980, 
circulou o suplemento “Estudos Dominicais”, publicado no primeiro pe- 
riódico da novel igreja Assembléia de Deus, denominado “Boa Semen- 
te”, que circulou em Belém, PA, onde fora fundada a primeira igreja da 
denominação. O dito suplemento era escrito pelo pioneiro missionário e 
erudito Samuel Nystrôm, sueco. Cada suplemento abrangia um trimes- 
tre de lições para a Escola Dominical. Isto teve início na década de 1920, 
O suplemento mais antigo que temos data de 1924. Em 1930, na primei- 
ra Convenção Geral das Assembléias de Deus, realizada em Natal, RN, 
deu-se a fusão do jornal “Boa Semente”, com outro similar que era en- 
tão publicado no Rio de Janeiro, denominado “O Som Alegre”, tendo 
origem assim o jornal “O Mensageiro da Paz”. A partir de 1930 cessou a 
publicação do suplemento “Estudos Dominicais” e foi lançada a revista 
LIÇÕES BÍBLICAS. O primeiro comentador da dita revista foi o mis- 
sionário Samuel Nyström. 


Personagens do Antigo Testamento 


ncerramos o estudo 
bíblico na Escola Dominical em 1984 com o tema Personagens do Antigo 
Testamento, compreendendo patriarcas, juízes, reis, profetas, e outros 
líderes como Moisés, o libertador e legislador de Israel, e Neemias, o go- 
vernador zeloso e temente a Deus, o qual tanto contribuiů com seu pa- 
triotismo e sua espiritualidade para o bem-estar de todos os que retorna- 
ram do cativeiro babilônico para a sua antiga pátria - Israel. €; 

A penúltima lição, por ser a da quadra natalina, ocupa-se do Réi Jos 
reis e Senhor dos senhores - Nosso Senhor Jesus Cristo, que “subsistin- 
do em forma de Deus não julgou como usurpação o ser igual a Deus; an- 
tes a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em 
semelhança de homens” (Fp 2.6,7). 

Sim, no Natal de cada ano, uma lição bíblica ocupa-se dAquele por 
quem são todas as coisas, e que apesar de ter sido o poderoso Criador do 
Universo, nasceu neste mundo como se precisasse de tudo. Isso Ele fez 
para nos salvar. Neste Natal, enquanto o mundo refere-se ao assunto em 
meio a tantas práticas antibíblicas, curvemo-nos perante Ele em humil-“ 
de adoração e obediência, que, apesar de serem práticas diárias na vida 
do verdadeiro cristão, no Natal elas se revestem de especial importân:. 
cia. 

Estudar os grandes vultos da Biblia é uma experiência compensado- 
ra e inesquecível para todos os que se deleitam na Palavra de Deus e nela 
querem crescer, pois por meio de suas vidas e proezas a verdade divina é 
vista, não na teoria mas na prática de vida diária sob os mais variados 
aspectos e situações. 


São lições antigas mas que são sempre novas, extraídas do livro de „ 


Deus para nossa edificação espiritual e despertamento, 
cen oia 


este Natal de 1984 a CPAD deseja ardentemente a todos aqueles 
vinculados à Escola Bíblica Dominical as mais ricas bênçãos dos céus, 
tanto espirituais como materiais, bem como um Ano Novo transbordan- 
te de paz e gozo no Senhor, com a maior abastança da Sua parte! 
ooo Ha 


